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ENXOVAES PARA NOIVAS 

E' a nossa maior especial idade desde a f undaç ão da C asa 

Ternos sido distinguidos com a preferencia das Exmas Famílias, 

para a execução sob-medida de enxovaes, e agradecemos as palavras 

de elogios que gentilmente se dignaram escrever em nosso "livro de 

ouro", pelo bom desempenho que damos a todas as encommendas. 

S C H Ã O L I C H - A CIA. 

PEÇAM-NOS ORÇAMENTOS 
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Ura appello a iodas as nossas amigas 
O ijram/,\ o suprimo 1:1.1! da nossa pai ria c 

o analpliobctismo. 
A oinoiancia —• essti penumbra tis limbo 

OVA:i* as tiiiihis vogariam pci seguidas por todos 
os pavores — pé.1.1 sobre a ( d a 
yialoíiti do povo ruína a.ifielie do'orosn i:ia::lo 
que os condenados dautcscos nriaslani pelos 
cireidos lelricos do inlcrao. 

J'recismnos iih:minar a a'i::n da nossa gen-
te: varrer da nossa eo:\çic::cia. 00 clarã.) da 
vcrtiaile e 1:0 vento foi te de. cidtar-.i lo.la•: as 
sombras da superstic-o'. das p> cconce'.lo-i. da 
rotina. 'íemos necessidade de luz para os al-
mas como de p.':o paia 1: boccti. 

A no basta tine sejamos no:.: a'chi amp'a c 
fecnnUé. é preciso'. a':::d.i. ;;::e a u:.i<s:i h::n:a-
!.'(.'. esparso sobre este iini:ie::-:o território da 
pátria viva o sua vida a::ip'a::i -ate. dentro da 
bellesii e da consciência, identificada absoluta-
mente com o espirito do se:: tempo. 

li' preciso levar a le-tlns os lares bra-:i'c':rns 
ainda aos mais remi-los e hnnrldes. cs-]:iec'i!ns 
nos tlesvãos da in.itta mais bmvia, o beneficio 
incouiptiia: cl tia iustroíàii. 

Só conseguiremos representar uma forca 
coliesn e fecunda no concerto tios povos cu'tos, 
qr.andti a disciplina tio espiritt 1 der aos caracte-
res a rijeza solida das conri.-çães profundas, 
pela luz da instrução, pelo ic.-peito á mira', c 
pelo desenvolvimento tio sentimento religioso. 
Tudo tlcpeutle. em principio, do combate sem 
tréguas, ao aualpliabelismo. 

A crença, deve sei, enuw o c, o fruclo 
de 11111a dedução do raciocínio. Pensar c crer. 
tias para pensar é mister ler a a'um limpa dc 
brumas, a mente varrida dc trevas, possuir, 
cmfim, uma consciência ilhuninada. aberta a 
Iodas as verdades fiuiilumeiitaes da vida. 

O nosso programma jornalístico vem sendo, 
lia mais dc um ilecciinio, .baseado nestes prin-
cípios. 

Temos por certo que á nt:i'!icr cabe 11111 im-
portantíssimo papel nu cruzada cm prol da ins-
trução publica. 

O caracter educativo da nossa revista foi, 
mesmo, um dos motivos de seu cx:to. Senti-
mos, porem, agora, a necessidade dc desenvol-

ver mais intensamente a nossa areão. quer dif-
fundindo mais n revista, quer ampl:a::d.i-t:. co-
mo vamos fazer a paitir de Pezembro pro.-.i-
1:10 cm i/ne elerau-uits cem o 11:1111, ro de nos-
sas paginas, quer puíricamlo lado o que inte-
resse as_ nossas leitoras tanto sob o ft-nio 1 
vista puramente iiitcUcçtiu:!. como sob o morei 
c. doutrinário, da Iccltnica c da educação do-
mestica. ele. 

As ass'i::n:lnras dl revista, como e natural, 
pasmarão a . riKtor uni /•-<:.' (71 . islo c: 
2-!í.üC0; as simples c 3350P0 «s rv îstrai!::.-:. 

Para que o nosso programma possa ler o 
desenvolvimento r::e rc-gur c picaso, poieiu, 
q::c Iodas as nossas abnega,l.is amigas <• <:<••:-
guautes cuias assiguatuias achaiu-sc vcnculm 
mandem sol ver sen pequeno d, bit o pau: coinno:-
co. o que lhes redundara e:u beneiicio. pois às 
Pezembro cm diante rccebtián os numeras q.:9 
llies cio respomlem já ampliados mas ainda pciJ 
preço acli:u'i!ienle em vigor. 

Appclliinios, lambem, para Iodas as nnsszs 
cuibaixatrizes. pedindo-lhes quciiara intencli-
car a propaganda da r •vista, tlijfiiiidinlo o 
nosso programma c obteiido-nos o ::i::h'r nu-
mero possível tle iKsigimtiiras. !H 1 csjoiçn des-
sas ailniiravcis paltidii.as depende cxlraorlint:-
riameiilc o ex-to de nossa acção cm prol dl 
instrução publica, da elevação tios custimos. 1:0 
respeito ás nossas Irtidicçã-cs moraes e religio-
sas. dessas virtudes, cmfim, pelas quios se 
opera a evolução dos povos c a verdadeiia 
grandesa das nacionalidades. 

• Vinaliuriitc, cm nome da a'ta missão social 
c humana, que nossa saudosa fundadora n.-s 
legou, pedimos a Iodas as nossas amigas o pre-
cioso auxilio dc sua so''tlttrictltnlc iirn1 c 
material, (íiicr nos ohetcnd'j nnvas <7 ss ! ! a ! * 
ras, (per nos enviando trabalhos, q-er nun> 
dando solver seu d-bito correspondente nes 
recibos t!e assignatura t]ue lhes enviamos cni 
confiança. 

Temos a plena ccrtcsa de que nenhuma ami-
ga. nenhuma paladino da nossa obra deixará de 
altcmler a esle appello. concorrendo, assim. /•• 1-

TTffrTrpftr Th ivissn ide.il rff 'inr.tde a p^-

N.o de O R D : 
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A Múm maramlliwsa 
A G R A E B E N A R É S 

Ha pouco mais de 

vinte annos só era pos-

sivel percorrer a ín-

dia mediante valiosas 

recommendaçõcs; hoje 

uma viagem á índia é, 

relativamente fácil. 

Os mezes melhores 

para se viajar na ín-

dia são os de Novem-

bro a Março. O cli-

ma é perfeitamente 

supportavel, pois na 

parte meridional não 

hz nunca demasiado 

calor, ao passo que a 

scptentrional é suavi-

zada por brisas fres-

cas e mutáveis. 

0 verão não é rigo-

roso c conrtitue a es-

tação propicij'. para a 

visita a esses magnífi-

cos edifícios e monu-

mentos (pie fazem a 

admiração dos extrangeiros e são os documentos me-

lhores dos costumes e tradições das gerações dcsappa-

recidas na noite dos tempos. 

Os elementos ethnicos da índia são os mais vá-

rios possível, não só pela diffcrença das religiões, 

como também pelos costumes. 

O viajante que pela primeira vez percorre a índia, 

não sabe como orientar-se para visitar o que é em 

verdade digno de ser visto; existem, porém, nas ci-

dades numerosas casas que sc encarregam desse 

Estação. ferroviaria de Bomba?. 

serviço. Bombay é a entrada e a sabida para os " tu-

ristes" que visitam a região occidental. Calcutá do-

mina a outra parle, sendo ao mesmo tempo a capital 

do grande reino. 

Ambas estas cidades são bellissimas e atrahem os 

visitantes. A via ferrea que une estes dois grandes 

portos da índia é muito commoda. 

Uma viagem pela índia não se esquece facilmente. 

Agra, é uma florescente cidade de uns 200.000 

habitantes, c de Bombay alli a viagem pode ser fei-

ta commodamcnte em 

36 horas, çom o lu-

xuoso trem expres-

A porta dos tigres, na caverna de Eleplianta larredores de I tombay) . 

Agra é celebre por 

seus edifícios, estrei-

tamente rel?cionados 

com a historia do 

g r a n d e imperador 

Akbar (1508) que 

teve alli-rua corte e 

está sepultado nas 

proximidades, em Si-

kandarah, assim co-

mo com a de Shah 

Jehan (1622:1637) 

que mandou cons-

truir o maravilhoso 

Taj-Mahal. 

Este edifício está 

situado no centro de 
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Palacio do imperador Akl iar , em Jaipros-Sikoi. 

um esplendido jardim, e para ser admirado em todas 

as suas bellesas é preciso visi-

tal-o detalhadamente. cons-

trucção do edifício foi iniciada, 

em 1630. Estava elle destinado a 

ser o mausolco da esposa favo-

rita do imperador Shah Jehan. 

Eram necessários 22 annos para 

se terminar esta obra de arte 

que, segundo se conta, custou a 

fabulosa somma de 31.700.000 

rupias. Pelo formoso portal cha-

mado Taj-Garoz-Gate se desco-

bre uma perspectiva admiravel 

sobre o ameno jardim, e uma 

ampla estrada ladeada dc cypres-

tes c pavimentada com ladri-

llios de varias 'cores. E* prin-

cipalmente ao anoitecer, ou por 

noites de luar, que este edifício 

deve ser visto. A plataforma, 

de mármore branco jaspeado. 

que mede 18 pés de altura c 313 

de superfície e sobre a qual S' 

levanta o edifício central, ten. 

nos quatro cantos um minarete 

de 137 pés de altura, do mesmo 

material, alternado em pequenos 

quadrados dc mármore branco e 

negro. O mausoléu, propriamente dicto. 

mede 186 pés quadrados, e apresenta os 

cantos achatados, onde se construiram 

nichos. 

Cada canto é coroado por uma cupu-

la ; ao centro ergue-se a imponente cupu-

Ia central que domina as quatro outras. 

Todos os muros do magnifico edifício 

«tcem incrustações de mármore de dif-

fcrentes cores, sem contar os arabescos 

e inscripções. 

Naturalmente, depois de se ter visto 

este edifício portentoso, as outras mes-

quitas, palácios e mausoléos. embora 

bellos e grandiosos, j á não produzem a 

mesma impressão. 

Em Agrafart , centro que foi da in-

novação indú, chama-nos particular-

mente a attenção a magnífica mesquita 

de Moti-Masfcd, toda de mármore 

branco. Esta obra de arte foi cons-

truída nos annos dc 1648 a 1655 e 

custou 300.000 rupias. 

Pr.pois de visitar o lugar onde des-

:ançam os restos dos sultões Itaurad 

e Dolereh e a mesquita de Masjcd-

Sunsa, faz-se mister visitar o tumulo 

do imperador Akbar, em Silcandarah, 

situado a cinco léguas e meia de dis-

tancia. 

Uma cnsombrada alameda, a cujos la-

dos veem-se numerosas ruinas, con-

duz ao formoso parque onde está sepultado o grande 

impen dor. O grandioso portico, 

coroado por quatro esbellos mi-

naretes de mármore branco, do 

alto dos quaes se desfrueta uma 

vista esplendida, é de granito 

vermelho. 

E\ cm verdade, um scpulchro 

digno do grande monarcha. 

Não contando estes maravi-

lhosos edifícios cuja descripção 

acabamos de fazer, a índia é 

toda uma portentosa pagina de 

bellesa e de sonho, como um 

desses surprehendentes contos 

Ias " M i l e uma noites". 

Por isso o viajante que teve 

i ventura de percorrei-a. nunca 

mais a esquece, guardando essa 

recordação como uma das visões 

de arte, dc belleza c de encanto 

mais portentosas. 

E pomos aqui ponto final a 

estas linhas sobre a " índia ma-

ravilhosa " porque para uma 

•iescrip'ção detalhada de suas es-

tupendas bellesas seriam neces-

sários muitos e volumosos to-

mos. 

•.V r-V,v{rt-:n 'ir.e r n lu?. ao f n 
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Como organisar a minha casa 

A COZINHA IDEAL 

J.ãnpa. clara c alosrrc. são os Iros priiniiwcs requ-

sili., ile uu:a Itua coz.nlia. Tuu lo cisas I r í . i i jV .hI . i .I^, 

lMluraíuicmc u r.i lo<las a , . lema*. pcu a l imava , 

« u m c mu requisito |mi:iii:.1. se cnue.iic que u l>>-

n . l o >10 uma co/..:i!ia i l o c m »ci •omlejo. mármore 

t u cimciiUi, couioruie a |»:»i: do ca.U uai. <..• liaic 

até a .lois mcirus ilc a ü i a a c úaiu cana. o ko 

dc cór clara. K' uni ui.io IkJiito »c t'.u!..r 

taincuto lie corei ocu ias . l'o:> alem <lc torn..l-o >o:n-

Lno. anula iat com qao « i a uu .s >l.n.cil a l.yBK-i.e. 

'l'cin maiin espirao c cx.eiicutc ainiiu ilc veiu.i.li. 

a aiorina.;à.> ile uma certa ibn . i dc casa, qu.iu.lo <U 

c; :c uma «i/a. l ia |i:u:ai!a ile ' 

i x i u c o aiuouul.i 111..1S cio-

y.M.lc lie i"'i." óe a»'Ciu. 

A- loies claras tem a 

<1 e .-v a u ! a « e m ele 

r.ir.-iinr as -iraulus, 

j-orém é só;»iiuu-

0... o m.ir:o'.l» 

o cin er.M, 

o vareio e 

o ro\o ler-

ra são um 

cl.amarítco 

,,.r;, lia-

t a t a > 

15! O Ml li! 

1c- C '>•' 

C i: p 0 . 
r«:: :tl.'i 

1- : d . i 

f i c i l a 

l impe/.». 

l*-fis não 

sc pode 

j. recis;i;" 

tom setiu- } 

rrsnça «!«ri»r 

<!•• a pare-

ce c-tá su-

j i . M is cs 

];:«.i;«-/n p o ti c 

?« r iV.ia *od'<-; os 

dir'10. I;*' h?m 

verdade que pode s 

feita to:k . os dias. mas 

..deve-se lazer pelo menos 

«ma vez por dia. de manhã. 

cm se tratando de pnred- s claras c airora se tiatau-.lo 

de tinia i|i:e seja pintiula dc roxo-terra por exemplo, 

qu::ii!as vezes teremos de limpal-a. <!í-mI: c.tie u'io 

se pode precisar qual o loeal or.de o sahão cu a hx:via 

c mais necessário, puis cila sc cuníuude ccui a i:u-

mu:ul:e:e? 

Objectarão. quem snhe. que as paredes d l cozinha, 

cujo clichc nos dá um exemplo, são cm/ema;? Per-

dão. as paredes são hraucas, porem devido a impressão 

cilas apresentam essa côr. 

Clara, é o segundo requisito dc u m hoa an inha . 

Entende-se evidentemente tine se trata de janellas c 

portas, que devem >» r nm|i'as. seu ló preferível iptc 

estas sejam dc vidro c aqucllas dc ahr r c nunca 

dc systenia gu.lhotina, que alem dc deselegantes e 

mesmo desgraciosas, impedem uma fácil círculaçao c 

renovação cuiMautc do ar. . . . 

D.í.ci-oá poil.i com folhas dc vidro. sim. porque 

ger.iln.uiu; a» o./.iula-» >«'» tem uma jauei.a c c?U 

qua>i que sempre em Írcuíc ã porta. isto é. cm po.i-

çãi. oppi..-:;». o que c um mal c mmio gra;sd.\ 

csp je a u'/:n!ie.ra a apanhar uma pneum.mia ou vi-

vi r tteniau.eiae ouiítspada. puis o veuso ?e uua i i a da 

j . i iula p..ra a porta, ou d o t a para aqu.l .a. o..r sam l J 

cii'..".u a pes-i a e.-l.«r sempre com uma oa oul ia tecli.ul.i. 

As janellas devem ser di>po.>ta.-» laleiMlm.-hle. quasi 

que no fundo da parede cm irente ao lan vi>ta 

do tamanho da p.iji.ua d>- ou 1c 

ios a gravura <pic il-

ra esta secção. n.u» nos 

foi pcxsiv.l ripauh.»r a 

jauella. mas p"demo? 

dizer que cila está 

qt;a>i que por ci-

ma da mesa, 

por sua vez 

c o ! I o c a la 

snl« a la-

ti ria de 

coz-.nha. 

Alestrc 

«• o f r -

ceiro rc-

t|IlÍNÍt o 

l.u> ind s-

.'i ti>:i\il 

o a ti r o 

os o w -

:os. Mil" 

•i mie- se 

; v r a!e-

s:r!:t cm 

uma co-

z i n h a 

um sa-

I."r «• h a r 

m o u io >a 

d e p o s i -

ção <t a s 

«;* !C 

conifiV-tu es-
se a*i irtame:i'o 

iiid:sp!-nsa\el de 

. mva caça. 

Muitas stnhorns se 

prcoccupam tão so-neit-

tc quanto ã <rspo-ic"»o «lo 

fo.ífão, sc descuid.iu.lo dc de-

terminar o luuar que <L-vo o > 

euprir a pia para lavagens. Rcferlmo-noi ao f.icto 

dc se mandar lazer uma casa para moradia e (piau Io 

os nuindos tem um pouco dc hom scu>o cm ped r os 

conselhos das suas companheiras quando se tra'a dc 

prover cs diversos aposentos da casa cm consirtu-ção. 

Mas. é preciso qi.e a dona de casa, mc«mo quan.lo 

não seja consultada pelo esposo, de tcmn ie a 

posição que deve occtipar o fogão e a pia. Aquelle 

sempre á direita dc quem entra e este sempre á es-

querda. um pouco cm diagonal. 

E* mui pratico o uso das prateleiras dc nnrmorc . 

ou dc cimento armado, collocadas. unia na parte su-

perior, á direita do fo rão. na atlura dc 1 metro c 80 

do solo c outra na pa-ede opposta, com a mesma altu-

ra, porem mais comprida. 
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O Jazz" e a musica classica 
ITa vinte annos. pouco nnis on menos, a 

mn>ica |><i|m!ar ilos IC-lados Unidos compu-
iiiia-.-c ile canções roínaiilicas, ile um roman-
ii.-ino fja l̂i» e vulgar. 

l.ram al̂ tins tlicmas iuspirad.is prln viila 
«Ios campns. o, cm .ifcral. canções iliis prelos; 
JiTio <]:it|:icllas já cnlão eo:i>iiKra:l:is classi-
cas, umle se cvuca a inelanclmlica Icniluança 
das planlaçõos ile alsruilão. como. p>>r exem-
plo. o "(JM íollis al lumie.": mas ile cantos 
jocosos, sentimentaes. en] q:te se ilesercv.ani os 
plnlorescos costi:tnes ilos pretos nas jjran-
des cidades do norte. 

O i: mpo c|ne se usava nessa musica era 
chamado "ra^-time" svncopado e sc compu-
nha de notas inv.ltáh.s cm um tempo fraco 
c continuadas em um forte. 

As orches-
jras ilaf|iel!a 
cpoca. a° som 
d a s i| ti a e s 
quasi toda a 
gente dança-
va, eram for-
madas por um 
p i a n o. ii ni a 
cometa e um 
tambor. Even-
tualmente, o 
tambor costu-
mava juntar 
ao ruido en-
conmic ndado, 
ouuo rmao, produzido por uns pauzinhos. 

Foi e.-ta, em verdade a origem do "Jazz". 
Dahi a pouco juutava-se uma busiua de 

aulouajvel cujos sons ines|>erados causa-
vam a li.laridade no aiul tono; depois fora n-
se complicando os ruídos até que se formou 
a bateria nind.Tii.i, a t| te como mlirrão insu-
perável junlou-.-e o saxofone. Cl saxofone. 
<jue ó um i istrum>'ut.> fácil <1j apprender 
luas m::i:o diff:cil (h- ouvir e o que empresta 
graça, alma c colorido ao "Jazz". 

Para a humanidade actual, que tem pres-
sa ainda se divertindo, nada melhor que esta 
musica, que não c nitisija, nem que esta dan-
ça que não é dança. 
„ Mas o1 "Jazz", com grande gáudio de seus 
innumeros admiradores tenta agora invadir 
o sagrado recinto da musica classica. 

Tlasta dizer que já foram "jazzeadas" 
varias operas, como a "Hohcme", "1 i'a-
gliaeci", etc., assim como trechos de mu-
sica classica taes cumo o "Momento Mu-
sical", de Schubcrt e tantos outros que 

dei.xunos de cilar pelo respeito que o gosto 
do leitor nos merece. 

Mas agora temos o mais grave, o que se-
guramente provocará uma justificada indi-
gnação entre as pessoas amigas <];l musica 
e inimigas dos ruidos: o "jazzeainento" dl 
musica classica. 

Km Nova Yo:b. existe um núcleo de mú-
sicos realmente tno.iciui-las. Ao lado d.lles 
IJebnssv ou l\or.-.al;uí seriam uns verdadei-
r o s I'Í'I RO.JIIN! JS. 

ContMii esses músicos ultramodcrnos com 
a ím:ij u-ciav.-l cooperação da senhorila Mva 
Gautier, que se presta sempre a interpretar 
vocalmente as e.\t:.inlias composições de 
seus amigos c collegas. 

Esses con-
certos costu-
mam t e r 111 i -
nar em ver-
dadeiras bata-
lhas, pois a el-
les compare-
cem não só os 
a 111 i g o s dos 
"ruidos" co-
mo os ndmi-
r a d o r e s d a 
musica. E é 
fácil de ima-
ginar a vi 
lencia das ma-

nifestações a favor e contra essas "audi-
ções". . . 

Mas. ultimamente, a senhorita Eva Gau-
tier resolveu incluir nos prograinmas dc seus 
concertos cançoneta* populares e o publico, 
segundo parece, applaudiu cntliusiasticamen-
te essa idéa. 

Os dois campos opposíos acham nessa mu-
sica uni terreno de reconciliação. 

E é preciso reconhecer. q:*e ant"s isso 
que a introducção do "Jazz" com todos os 
seus gninehos e rumores e.xoticos cm ope-
ras como a "1'oiieme", e " I Paglicci", etc. 

Mesmo porr|uc não é fácil comprehender 
como sendo esses músicos nublemos os mais 
ferozes iconoclastas de ti do o que represente 
o passado, lerhaiu necessidade dos velhos the-
mas. das velhas musicas retrogradas, para o 
desenvolvimento dc suas idéas musicaes. 

Qee queiram transformar a nviiica. estamos 
de a.TÓrdo, mas que a queiram transformar 
á custa daquelles mesmos que hostilisam, e 
que achamos... uni ponto modernista demais. 
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Conto de lobos 
p „ r H E R N A N D K Z - C A T A ' 

A esperança de conseguir um emprego publi-
co levara-o á cidade. Durante os primeiros 
annos foi a pequena herança gasta pouco a 
pouco: alegres correrias. vinho c passeios pelos 
dias de sol. theatros e cafés á noite. Pouco 
a pouco te-
ve que re-
correr aos 
expedientes, 
aos emprés-
timos de di-
n h e i r o, a 
que sc fur-
ta v a m os 
a m i g o s , 

com descul-
pas mal for-
jadas, i 11 -
tuinilo a mi' 
seria com-
pleta. De-
pois foram 
as e x p u 1 -
sues das ca-
sas de hospedes, o vaguear ao léo. pelos cami-
nhos e jardins de<er'.os, e afinal, o ultimo 
fato decente posto no preçw. como se diz vul-
garmente. No entanto não escotara o calix 
de amargura. Restava-lhe um soffrimento mais 
temivel que todos os outros: a tremenda pers-
pectiva do proximo inverno que tudo aunun-
ciava rigorosíssimo. Era a sua grande e ter-
rível obsessão de todos os instantes, que o 
fazia erguer os olhos ao céo nirna sup-
plica. For esse terror, tentou, no começo do 
outomno, um esforço de vontade. pro:ectando 
dirigir-se ao Sul onde ao menos podia mendi-
gar longe de olhos conherdos... Mas o in-
verno sobreveio sem transições, paralvsando-o. 
E agora o seu terror tomava um ar atonito. 
quasi pueril, de creança. 

A's vezes perguntava a alguém: 
— Julga que teremos este anno um inverno 

rigoroso ? 
— Quem pode lá saber semelhante coisa!... 

respondiam-lhe, com indifferença. 
E interrogava, também, as nuvens, nas lon-

gas noites em que aterrado, deixava-se cahir 
no humbral de uma porta que seria o se'.i leito 
dessa noite. Mas porque esse medo só ao in-
verno. á neve. ao frio. emfim. quando todas 
as coisas da vida lhe eram egualmente hostis? 

Dir-se-ia que sua pobre alma. incapaz de 
um esforço ordenado, alma que ficara infantil 
apezar dos annos. estivesse sol) o influxo de 
um desses contos com que os grandes ensinam 
aos pequenos a volúpia do medo. Seu terror 

obedecia, sem duvida, a algum motivo real. A 
neve era itm inimigo desconhecido com quem 
cedo ou tarde teria que se encontrar. 

Ao ver cahir os primeiros flocos, provou 
uma emoção estranha, quasi doce. A neve ca-

bia perpendicularmente e sem interrupção. Era 
um frio muito secco e intenso e as ruas não 
tardaram em ficar completamente desertas. 

— Vae nevar esta noite — disse um tran-
seunte. erguendo a golla de pelle de seu so-
bretudo. 

As arvores, os telhados começavam a alve-
jar. Em duas horas o sudario de neve cobria 
tudo. E, naquelle silencio que envolvia tudo, 
a voz remota e mvsteriosa fallou-lhe á alma, 
de repente. Como pudera esquecel-a? Talvez 
a recordação não fosse directa nem reflexa; 
lembrança de alguma narrativa, que ouvira em 
pequeno. 

E no entanto, agora via tudo. sentia tudo 
qual si revivesse a scena. Tinham sahldo do 
povoado á tarde, seu pae. sua mãe. um criado 
e elle que teria então quatro annos de edade. 
Conduzia-os um pequeno carro. A neve tom-
bava ha vários d:as sem um momento de tré-
gua e os caminhos eram immensos lençóes de 
gelo. A no:te presagiava tormenta; grossas 
nuvens muito baixas, rolavam pelo céo. Sua 
mãe queria volver para traz. seu pae assegu-
rava que unia vez transposto o monte cessa-
va todo o perigo, pois estariam ás portas da 
aldeia. Como sempre, depois de larga discus-
são. triumphou o parecer materno; mas ti-
nham perdido multo tempo e a noite tombou, 
quasi que inesperadamente. Então a voz do 
creado se impoz: 

"O único recurso que restava era deterem-
se alli. accender uma fogueira e esperar o dia 
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seguinte. Seguir era o mesmo que extraviar-
se, salie Deus em que direcção, e, talvez rolar 
por um despenhadeiro." 

Mas não £oi possível accender a fogueira 
e ficaram todos dentro do carro, muito juntos. 
De tempos a tempos o creado descia, friccio-
nava o cavallo, limpava a neve do vehiculo, fa-
zendo-o avançar alguns metros e tornava a 
recolher-se. l'ouco depois, porém, o cavallo co-
meçou a impacientar-se e foi preciso soltal-o, 
amarrando-o a uma estaca que se cravou no 
solo. No grande silencio os relinchos do animal 
tinham como um tremor de queixume. 

Elle adormecera 110 regaço materno, e des-
pertou subitamente ao estampido de um tiro. 

— Que foi? 
— Cala-te... são os lobos; mas não tenhas 

medo, filhinho, cu estou aqui. 
Por toda a extensão da planicie parecia errar 

um tenue clarão, que sabia da terra em vez de 
descer do céo; e em meio a essa claridade, 
destacava-se uma longa fileira de pontos de 
fogo, sobre os quaes, de quando cm quando o 
pae e o creado atiravam. Ouvia-se, então, um 
uivo de dõr, rápido e feroz, depois o silencio. 

— E' preciso economisar as balas. 
— Não podemos deixar que devorem o ca-

vallo. 
— Depois do cavallo, seremos nós. 
— E' preciso, a todo o custo accender fogo. 
E, agora, recordava o timbre das \ozes, o 

pavor estampado nos rostos, a pallidez espectral 
de sua mãe, que parecia de neve; e recor-
dava, também, o fogaréo acceso com os bancos 
do vehiculo; os primeiros assaltos ao cavallo, 
que escouceava freneticamente, o seu ultimo 
rei incho quasi humanamente doloroso... De 
tempos a tempos quebrava o silencio uma de-
tonação, um grito, e a voz de sua mãe mur-
murava: 

— Seja o 
que Deus 
quizer... se-
ja o que 
Deus qui-
zer!. . . 

A noite 
não t inha 
fim; a ba-
tida orgmi-
sada pelos 
vi zi nhos, 
q u a s i ao 
amanhecer 
f o i encon-
tral-os meio 
sepultados 
entre os res-
tos do pobre 
cavallo, t os 
c a i l a v e -

res de vários lobos. Dentro de si via agora 
o quadro com uma nitidez maravilhosa; e lem-
brava, também, a phrase que sua mãe costu 
mava dizer depois, nos momentos amargos da 
vida: 

— Antes tivessemos morrido naquclla noite! 
Ah! quem sabe si por aquelle terror da sua 

infancia sua alma não poderá crescer como o 
corpo I 

A neve continuava a cahir. Elle seguia a 
largos passos, aterrado, ao longo das ruas de-
sertas, sem sentir o somno e a fome que ha 
pouco o torturavam. Ergueu os olhos para ver, 
numa torre, que horas eram e vio que a neve 
parara os ponteiros dos relogios nas tres menos 
um quarto, for traz de uma vidraça duas crean-
ças batiam as mãos alegremente, vendo cahir 
a neve. Cahio a noite. As luzes tinham uma in-
tensidade allucinante. O contorno das coisas 
tinha durezas asperas e cortantes. As portas, 
fechadas, punham entre as casas e a rua uma 
barreira de egoismo. A cidade não estava me-
nos deserta, aquella noite, que o campo onde 
devia ter morrido para evitar uma triste e mi-
serável vida... Pouco a pouco o medo trans-
formava-o outra vez em creança. E si rezasse? 
Para que? A neve que cabia cada vez mais 
teria certamente gelado as palavras da prece an-
tes que esta pudesse chegar a Deus. 

Um sino gemeu ao longe, umas pancadas len-
tas e funereas. Seria uma aldeia próxima? Não. 
Não estava no campo, estava na cidade. Mas... 
também para que continuava elle a andar? As 
pernas dobraram-se-lhe ao peso do corpo, que 
pesava pouco, mas sempre pesava... O me-
lhor era deixar-se cahir num portal qualquer, 
e continuar recordando a sua in fancia... 

N'ão comia ha quatro dias... Mas o balsatno 
da recordação até as torturas da fome e as 

queimadu-
ras do frio 
curava ! . . . 
Já a cidade 
não existia, 
nem as coi-
sas, nem os 
homens... O 
seu corpo, 
ago ra, á 
força de se 
e n c o l h e r 

d e n t r o 

da sua mi-
s e r i a sem 
fim, tinha 
ficado p e -
quenino, do 
tamanho da 
sua alma... 
E a neve 
cahia, ca-
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Ii:a sempre... Ao longe as luzes agrupavam-
K' dc i!:::is cm duas... Já não eram pharóes, 
«ram pupilas. c sob cilas os dentes dos lulios 
d:i cidade raivam... O passado e o presente 
c.>ní::iid.a:n-sc. L'ma doçura infinita ia cnvol-
Vrndo-o aos poucos. 

K a iwvc começou a eol>ril-o. 
Mas. <n!i o branco lençol ib neve elle conti-

nuava a ver aquclia* slnl-tras pupilas... "IV inu-
1.1 defcndcr-se mais!... Seja o i|ite Deus qttizer." 

Os lolios estavam 110 alto c ellc tomlsira lão 
baixo! Não tinha armas... nem |iodla aecen-
tler tuna fogueira... 1'ccliou o- olho., e dlspoz-
se a morrer l)o:s braç»ts apertaram-no; sen-
lio no ros o u:n hálito quente e anurjso. cm-
quanto tuna vo;t, profundamente doce, tntir-
muravn-üio ao ouvido: 

— Não tenhas medo dos lobos, meu fiilto!... 
Eu estou aqui. 

A Sra. jbranlina Cardona e sua entrada para 

a Academia Fluminense de Letras 

DÍ7cr dc lliraulina Cardona como poetisa e 
cseriptora depois etc lu.ío o que a gran-le im-
prensa òii palz já dis-c por iutcruicd o <lo seus 
r.iais acatados rcpresculantos seria, apenas, oclo-
fo. Sen renome como primorosa artista i!o 
verso, cita linguagem <pe sendo a dos deuses 
tão iliííicil st: torna aos luminos, seu renome, 
conto dizíamos, é, hoic em «lia, «lo domínio na-
cional. Ibramiua Carduna. é. assim, e co:n a 
maior justiça 1:111 <!os astros mais fulgu-
rantes das nossas lciras. 

Mas. para nós, a entra-
da tia iüustre autora <1= 
"Klcopatra" para a Aca-
demia Fluminense dc Le-
tras" trattsCende ilo farto 
puramente literário para 
a significação :!e um acon-
tecimento ila maior impor-
tância social. E i-to, pelo 
motivo 1I0 tratar-se tle unia 
mulher. 

Ihrantma teri para 
r..'>s o valor altíssimo cie 
mais uma viciaria ob:i-
ca pelo nosso sexo, nes-
s-c ingrato terreno d.is 
competições inte l le-
enaes. Até In bem pon-
to tempo em nosso pai.í, 
a mulher, iutcücclual-
í i k i ü c faüaudo. não era considerada em 
fen jt:s:o valor, lira citar-se tini nome fe-
minino a respeito de seu eventual destaque 

lectnal, ficava sempre a crcança mimailn, a bo-
neca graciosa c puvr.l, ou. então a ma: ro ía, 
apenas. Não podamos couocbel-a como unia 
força activa e d;.náutica, conto 11:11 centro <!c 
energia espiritual capaz de impulsionar a opi-
nião e galvanizar as úr.clligoncias. 

Esta r.o-«a concepção, tiulia, de rcslo. a for-
ça terrível das influencias ,atavie.iS. Tiuh:i:uo!-a 
herdado e coiisi rvaramol-a com o apego cu:n 

qt:e tios a ferramos a certos precon-
ceitos lão cuaintodos, quanto injus-
tificáveis. 

Mas a mulher brasileira não podl.i 
permanecer ncs.-e terreno onde tinia 
errada conccpçao a vinha utanten.lo. 
Era mister o desmentido forma!, a 
prova catliogorica. a evidencia abso-
luta para .'.c.-artnar os isiluii ji ad-
versar os. E essas provas, cssts de-
inonstt.ações iucoutrastaveis ib se:i 
vaior cor.io mente c conto espirita, 
tem-uas •!:<!•• a mulher brasileira, ul-

tlniamcnte. pela forma a mais 
brilhante. Na sciencia. 110 ma-
gistério. 11a arie os triirnplm 
femininos vêm-se suceedeiiilo, 
i!e alguns anuos a esta parte, 

quasl que sem solução de 
continuidade. E' a victo-
ria completa, integral, 
nsophlsmavcl. 

, v— Ora tinta dessas vlclo-
rias foi constituída, jtts-

< 

f 
I 

•à 
•i 

cm (|iia!i|tier das manifestações superiores & lamente, pela cou.-agra-
<Ii iiitclligcncia. e ver-se logo o sorriso de irotra. ç.".o official do nome de nossa iilítstre colla-
l'or mais que demonstrasse o seu valer inlcl- boradora D. ibramiua Cardona. 
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O s cas íe l los t r ág icos 
O C A S T E L L O DE S A N T ' Â N G E L O 

Foi o maiisolco dc Adriano. — que tal des-
tino teve este castello ao ser cdiíicado —um 
«los mais admiráveis monumentos da Roma 
imperial. 

Adriano foi um grande amigo do luxo e 
um "turista" 
sem vivai; 
orgulhava-sc 
tanto ile seus 
t r i 11111 phos 
militares co-
mo de suas 
creacues ar-
tisticas, pois 
se linha em 
c o n t a de 
muito bom 
a r c h itecto. 
Depois dc 
ter mandado 
construir cm 
Tivoli a for-
mosa "vil-
la" c u j o s 
r e s t o s se 
c o 11 s ervam 
ainda teste-
munhando ila sumptuosldade da obra, pensou 
q:e íetis restos não poderiam ser conserva-
dos no mausolio de Augusto cujas caninas 
scpulchraes já se achavam todas occupadas. 
Dccidio, assim, mandar construir seu túmu-
lo em f r e n t e ao 
do grande impe-
ra d o r romano, 
mas de maiores 
proporções e tle 
inaiür riqueza. E 
não resta duvida 
que o conscguio. 

Sabe-se pelo tes-
temunho ilos es-
crlptorcs contem-
porâneos que a 
"Mole Adriana" 
formava um cor-
po' circular de uns 
1SS pés dc diâme-
tro, com 11111 re-
vestimento completo de mármore de TaroS'. 

Em t o r n o á muralha havia grande nume-
ro de estatuas de grande valor artístico, fi-
guras de bronze, touros, pavões ect. e, ao 
centro, dominando a con.-trucção. uma esta-
tua collossal doí imperador liespaiihol. 

A cripta encerrava preciosas urnas de 
ouro e de alabastio nas quacs se guardavam 
as cinzas dos imperadores e das pessoas dc 
sua família desde Adriano a Septimlo Severo. 

A posição occupada pela Mole, junto ao 
monte Vati-
cano. era ad-
miravclmcii-
te estrato-
gica. 

Mais tarde 
foi o t um.ilo 
de Adriano 
tiansiorina-
do cm (or-
talesa. Du-
rante os pri-
meiros sécu-
los da Eda-
dc M c d i a 
foi o 1'a-lcl-
lo de San-
t'Ângelo o 
fóco da re-
belião con-
tra a Santa 
Sé, que con-

tinuou, até cluglr a tlára o inslgne Hiitle-
brando. monge do riunny sob o nome de 
Gregorio VIL (107.1). 

Dois séculos depois da revolução promovi-
da por Arnaldo de Clussy surgio cm l\0-

111a outro dema-
gogo, (,'oh'di Ken-
zo; (Nicoláo Ricn-
z:) era um humil-
de moço. filho de 
11111 aguadeiro dc 
Roma. 

Eloqüentíssimo, 
imb'ido ilas leátt-
ras i!c Titçl Livio, 
Salu.-tio e Ju!io 
Cezar. imaginnii, 
como Arnaldo dc 
Rre.-cia restaurar 
a anllgj republi-
ca, combatcr.tlo o 
l'apa, como sobe-
rano. 

Rienzi qttiz fazer esqttcccr a humildade dc 
sua origem, apre.cntar.do-se como cavaüeiro 
de fidalga linl-.agrm. Vestia-se ricamente, 
empregava 11:11a linguagem alti!o-|ucn:e, fa-
zendo-se. assim, adnilrar pelo pi.vo. 

Era grande o enthusiasmo pelo caudilho: o 
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povo nomeou-o "tribuno", e d mesmo Pe-
trarcha o applaudia calorosamente chaman-
do-o "o cavalleiro que lidnrava toda Italia". 

Toda essa fortuna, talvez, tenha transtor-
nado um pouco o seu espirito. 

Contava até então com os se-
nhores feudaes; uma vez, porém, 
elevado ao poder supremo come-
çou a despresal-os, e, como era de 
esperar estes voltaram-se contra 
«lie. 

Convrfcado o povo, no Capitó-
lio, exclamou, revestido de bri-
lhante armadura: 

— Povo roma-
no ! Chegou a ho-
ra da sangrenta 
justiça! Os no-
bres nos atrai-

t çoam! 
A b a n d o n a m 

nosso campo pa-
ra prestar seu 
appoio ao Lega-
do 1 E' precise) 
que nem um del-
les fique com vi-
da. que nenhum 
escape á nossa 
justiça! Oue o 
sangue corra até 
que as águas do Tibre fiquem vermelhas! 
O povo ficou silencioso; nem uma úni-

ca voz respondeu-lhe. Cola de Rienzi coin-
prehendeu que estava- perdido. 

Aquella multidão que ainda ha pouco o 
aclamava com delírio, emudecia agora, 
envolvendo-o numa friesa hostil. 

Nesse instante disssiparam-se todos os 
seus sonhos de gloria. Rienzi via-se só, com 
alguns fieis, dentro dos sombrios muros do 
Castello, coroado, agora pela collossal ima-
gem do archanjo São Miguel. E. alli perma-
neceu longos dias, onde residia o Legado que 
reconquistara, finalmente toda a sua autori-
dade. No entanto conseguiu fugir. O papa, 
compadeceu-se delle. Perdoou-lhe o crime de 
rebellião, levantou a excomunhão, e deu-lhe 
liberdade, julgando que renunciaria a novas 
aventuras. 

Tal, porém, não se deu. 
De regresso a Roma conseguiu que o Pa-

pa o nomeasse governador da illustre cidade 
dos cezares. Mas, nesse alto cargo, tendo im-
posto mil novo tributo justamente sobre dois 
artigos de maior consumo pelos pobres: o 
vinho e o sal, a indignação foi tremenda. 
Principalmente pelo confronto que se fazia 
entre sua antiga attitude e o seu proceder 
aclual. 

E a multidão sahio' para a rua aos gritos 

de — Abaixo o tyranno! Morra o governa-
dor! Morra Rienzi! lançando-se furiosa con-
tra o Castello de Sant'Angelo'. 

Desta vez nada lhe valeu. As tropas aban-
donaram-no. 

O povo invadio 
a fortalesa, des-
cobrio o escon-
derijo de Rieníi 
e assassinou-o. 

Depois deste 
facto, vários fo-
ram os aconteci-
mentos históri-
cos no Castello 
de Sant'Ange!o. 

Fortalesa du-
rante o's últimos 
iseculos do poder 
temporal dos pa-
pas, perdeu hoje 
toda sua impor-
tancia e-trategí-
ca, ficando, ape-
nas, como um dos 
t a n t o s monu-
mentos que tes-
temunham d a 
grandesa e da 
gloria da Cidade 
Eterna. 

Mas não foi 
somente a tragica morte de Cola de Rienzi 
que celehrisou o Castello de Sant'Angelo, o 
mais celebre dos castellos romanos. Vários 
factos mais 011 menos do genero, contribuí-
ram pelo correr dos séculos para a formação 
de sombrias e dolorosas lendas que envolvem 
seu nome. De resto é este o destino de todos 
os castellos e palacios mais ou menos anti-
gos. São pedras cuja historia foi escripta 
com sangue e com lagrimas, as letras 
mais difíiceis de apagar. O tempo que tudo 
destroe e aniquilla não consegue fazer des-
apparecer dessas pedras os vestigios do» 
terríveis dramas que ellas testemunharam. 
Pelo contrario; c justamente o tempo quem 
augmenta e doura cs*es dramas, tirando-llics 
tudo o que elles acaso tenham de vulgar e 
ordinário para envolvel-os 110 nimbo luminoso 
da legenda. 

Quasi todos os velhos castellos europeos 
possuem suas legendas e tradicções. Pou-
cos, 110 emtanto, podem ser comparados era 
suas terríveis vicissitudes históricas, ao fa-
moso castello de que nos occupamos nestas 
paginas. 

A mor t e de Cola «le R i en z i . 
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O poder de expressão das mãos 

Ann i t a , (fal lecida) graciosa f i lVnha 
de nossa a m g a e as-ignautc D . l'al-
myra Ecdrani c c!e seu esposo sr. Emi l lo 
Sc<lrani, de Agua Santa , neste Estado. 

A celebra escriptora norte americana Miss 
Helen Kelles, cega e surdo-niuda, fez ha pou-

:o em uma re-
vista de seu 
paiz interes-
santíssimas 
declarações 
ácerca do po-
der das mãos, 
já como ele-
mentos trans-
missores d e 
sensações, já 
como revela-
doras de qua-
lidades e de-
feitos. 
— Acabo de 

a ca r ; ciar o 
meu cãozinho 
favorito—diz 
a escriptora 
— emquanto 
se revolvia so-
bre a relva. 
Poude obser-

var que o animal, vibrante de prazer, parecia 
querer refugiar-se no concavo das minhas mãos. 
Si pudesse fallar dir-me-ia, seguramente, toda 
a af feição que tem por mim; dir-me-ia que 110 
tacto residem o amor e a intelligencia; o nosso 
mundo é composto de idéas e as idéas nascem 
das sensações. Para mim o = 3 

mundo é constituído por emo-
ções tactis, um mundo sem 
côr e sem som, mas que vive 
e palpita intensamente. 

O indivíduo normal, escra-
vo da vista não pode calcular 
o immenso numero de coisas 
"tangíveis" que lhe passam 
desapercebidas. 

Eu, pelo contrario, posso 
differenciar pelo tacto a fres-
cura das pétalas de um lyrio 
da que me traz a brisa de 
um crepusculo outomnal, ou 
da que embals; 11a uma ma-
nhã primaveril. 

Ha, para mim, uma enor-
me differença entre o avellu-
dado de uma rosa e o de um 
rosto infantil. 

Entre a asperidade do gra-
nito e a da madeira, eu sinto, 
por exemplo, a differença que existe entre a 
vóz de um baixo profundo e a de um soprano 

D o s pequenos grandes admiradores da 
nossa rcv.sta, Kuv e Inelvsintia, i Pios 
de nossa boa ass g m n t c dc Porto Ale 

gre, D . Brandina Varella Grilln. 

Nossa dist.ticta e gentit assignaute de 

Fa lmi ta l D . Mar i a Joanna Franco. 

ligeiro. Para mim, que vivi sempre pedindo ás 
mãos extranhas a protecção e a alegria, possue 
ellas um sen-
t i d o, uma 
phisionomia, 
uma lingua-
gem especial. 

Nada mais 
interessante 
que observar 
a differença 
que caracteri-
sa as mãos 
das pessoas. 
Eu sinto-a, 
i n s t a n t a -

n e a m e n t e , 

descobrindo 
nellas, pelo 
simples coii-
tacto, e n e r -
gias, abando-
nos, cordiali-
dade, pesares 
e alegrias. 

Umas mãos 
dizem-me que costumam fazer tudo com viva-
cidade e pressa; outras são travessas e nervo-
sas. de dedos afunilados, revelando um tempe-
ramento muito sensível aos pequenos dissabo-
res quotidianos da vida. A's vezes reconheço 
n n-ãn ^ m a s falta de intelligencia. de 

' quem fala por falar; outras 
vezes descubro contrastes ver-
dadeiramente raros; encon-
trei. por exemplo, uma mão 
jovial em um alto persona-
gem da Egreia e uma mão 
seria em um escriptor humo-
rista; uma mão denunciando 
timidez em um homem tido 
como valoroso, e uma mão 
temível em um indivíduo pa-
cifico e cortez. 

Quando era menina apre-
sentaram-me a uma pobre mu-
lher cega e meio paralytica; 
ao sentir-me próxima a si es-
tendeu-me a mão tomando a 
minha com uma ternura in-
finita. Arrasaram-se-me os 
olhos de lagrimas ao sentir 
no contacto claquella mão todo 
um mundo de soffrimento e 
de resignação. 

Ha mãos que aò apertarem a minha revelam 
urçia profunda alegria de viver. 
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O espirito rvlifiiiiso l l u S S U l»'vti: A procissão de N . Senhora, era írente 

m trfl-'Jj UtriU.* i U i l a . U -ic 3 . jwáo, u ü . - — . 

me o que nenhum lábio 111c poderia 
dizer. 

Ninguém pode calcular o poder 
expressivo das mãos! 

O que as mãos exprimem! O que 
ellas dizem! O que as almas sensí-
veis 0:1 soífredoras comprehe.idem 
alravcz da eloquencia emocional d;u 
mãos! 

Eu, por mim, só posso dizer, que 
delias me veem todo o encanto da 
Vida. 

A * frntTas ttutr-erosas: 

cint i lante para a nossa 
Soledade i R i o G . tio S u l ) . 

stnts 21 1 Ho-. I'"v.it I • f | « -
'inceiluada fallt. l ia resale em 

Pessoas que me eram completamente desco-
nhecidas, ao apcrtarem-mc as mãos dão-me a 
impressão de serem amigos de familia, parentes 
qne regressam depois de uma longa ausência. 
Outras denunciam 1:0 apcr.o de mão alguma 
coisa ass:m como o temor de que eu possa 
acarrctar-ihcs algum damro: mãos. emfim, bem 
diversas das de pessoas de sentimentos eleva-
dos e de nobreza de animo. 

O aperto de mão de certos indivíduos faz-
me pensar, pelo brusco e repentino que o ca-
ractcrsa. num accidente fatal, numa morte ines-
perada. Como estas mãos fulminantes, si ass'm 
me posso exprimir contrastam com as mãos 
tranquillas, repousadas, familiares, de uma en-
fermeira ! 

Apertei mãos de pessoas ricas que apezar de 
sua morbidez e trato revelaram-me as pciores 
paixões e os mais baixos sentimentos. 

As mãos das pessoas que po-.s-rem uma 
>ndiv:<l'rd'<lade fortemente accentttada e uma 
sensibilidade fina são extremamente inquietas. 

nv.go. que si 
o s 111 e 11 s 
olhos a vis-
sem, 11 ã o 
podia, cer-
tamente. es-
t'vd?.l-& me-
llutr. 

] In. mãos. 
que para 
mim valem 
um poema. 
Um poema 
de sinceri-
dade. São 
verdadeiras 
con fissões; 
faliam mais 
e mais elo-
qüentemen-
te que os 
lábios, por-
nre dizem-

Só com o movimento das plia-
langes tios dedos, movimento 
rapidíssimo como o vibrar das 
azas. dizem-me ellas da volubi-
lidadc do pensamento. Si por 
ventura sinto 11a minha uma 
mão fina. graciosa, flexível de 
articulações. lenho a cerieza de 
que se trata tle uma pessoa ele-
gante e distiucla. 

As mãos. para mim. são em-
fim, como as paginas dc 11:11 
livro aberto. 

I.eio. alravcz delias. os sen-
timentos c as paixões mais 
recônditas. 

Quantas vezes, ao apertar a 
mão dc uma pessoa que me 
apresentam, fico a pensar co-

As csfarytdas i>ropi»Kinilist.is (ia 44 KtVs-

t.i rea l 11.I..1": M i a . Vfí í lFl l Fernandes, 

fill a de 1). At" K-i 1 l'i'rii itt >- , nn-sa 

dial.tictii a s s i n a n t e de M a n a i s I R i o H. 

tio Nor te ) . 
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O f nobre" esporte do murro 

Um indivíduo qualquer tem uma questão 
com outro, tia rua, applica-lhc um murro, e 
e iiimiv-tlialaniciilc pre.tu, levado à delegacia, 
proces.-atlti. Esse murro foi passível de sauc-
ção penal. 

Mas esse mesmo indivíduo vesteum calção 
c unia malha de e.-porle; amiuncia pjlos jor-
nacs que c.iuiurtará outro 
indivltl. o q;:c se apresente 
em idênticas condições, que 
para se vêr isso é preciso •• 
pagar, e o publiecf r.ccurre 
em massa, a assii-tir ao cs-
peclaculo. Sul» c>le a-pecto 
o marro e considerado como 
unia manifestação e-pmliva 
e o vencedor e umito mais 
aclamado do que si acabas-
se de descobrir a panacéa 
para lotLis os males da Hu-
manidade. 

Considera-se as;iin. espe-
ctacido atirabeuiissinio es-
sa- lucia em q:e tlnis sujei-
los esnuirrani-se reciproca-
mente, em nome da... cul-
tura ! 

O que é certo, c que, 
actiialmeulc. o boxeador 
runsiiiiie unia individnalida-
d; lauto 0:1 mais interes-
sante <|:ie t:m artista, e que 
desperta 1:1111 curiosidade 
que mu los pnclas. pintores, t 
e imiiicos não despertaram. 

— Que colosso! — dizem 
— é bem capaz de cóm um 
murro al a ler mu boi!... 

E o lucladtir é, assim. 11111 
ser que se sente absoluta-
mente satisfeito; 1:111 I.10-
íuem q ie passa os seus dias 

dando graças a Deus por lel-o dtA.ulo com 
aquclle par de monstruosos "biceps", c 
a»uella força qnc foi ate hoje o apanagio 
de alguns oulfos animaes... muito mais 
úteis. 

Os luctadores, como todos os indivíduos 
que gozam de reputação publica, estão cons-
tantemente rodeados dc admiradores* que se 
orgulham dc sua intimidade. 

Mas tem algo de allrahcntc o cspectaculo 
• de lima lucta de box? Parece que sim. já 
que para assi.-til-a pagam-se vultosas quan-
tias. Eis a ordem desse "estupendo" espe-
ctaculo. 

Sobem os dois antagonistas ao "ring", 
(creio t|uc se chame a.v>:m). e os assi-lui-
tes coiilempl.-iin-iKis emocionados, anlego-
sando os formidáveis sócus que iiãn tro-
car c a «(-.te elles applaudiráo, comniodamcu-
te sentados em suas cadeiras conán laveis. 
Um dos heróes ic adianta, ergue o braço, 

e záz! envia o primJro murro ao cslomago 
do adversário. 

— Ai !— grita o publico, como si tivesse 
sido elle quem levasse o formidável murro. 

— No estômago! — observa uni dos es-
pectadores » seu visinho. — O senhor vio? 
Que golpe! 

No estômago! E pensar que.eu fico ás 
portas da morte quando como dois pimen-
tões fritos! 

— E "elle" liem sente! Note como de-
pois do formidável golpe que rect-b- u. seu 
jogo tornou-se muito mais elegante... 
Agora toma a offensiva... Dravol... 
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Paginas de esthetica feminina 
A C U L T U R A D A B E L L E S A 

Um dos processos mais em voga, actualmente, para 

o tratamento da pelle é o chamado systema de 

"absorpção 

Milhares de mulheres, cuja cutis, devido ao uso de 

preparados inferiores ou em cuja composição en-

tram princípios cáusticos c nocivos, apresenta aspecto 

desagradavel, rugas precoces, pannos, manchas, etc. 

tecm recorrido, para a cura da epiderme ao systema 

muito racional de que vimos tratando. 

Baseia-se esse tratamento, na eliminação paulatina 

da pelle velha e estragada, acb a qual, porém, se es-

conde outra, nova c cheia de vitalidade que váe sur-

gindo á medida que aquella desapparece. 

Como dissemos, m.'lhares de mulheres adoptam este 

processo, obtendo os melhores resultados. 

Existem á venda varsos preparados e artigos para 

este fim, mtis um dos que mais rápidos e brilhantes 

ef feitos produzem é a cera mercorfecda. 

Este produeto que pode ser encontrado em qualquer 

pharmacia ou drogar.a. deve ser appl içado sobre a 

parte em tratamento, á noite e varias vezes seguid..s, 

até sc obter o desejado ef feito. 

A cera mercorisada, sendo dc boa qualidade não 

é uma substancia desagradavel de ser usada e seus 

ef feitos são sompire os melhores e mais rapiefos pos-

sível. 
* 

* * 

A bellesa do cabello muito contribue para a sym-

pathia pessoal, quer da mulher quer do homem. 

Toda a mulher qile presa a sua forrousura. que tem 

o culto, muito justificável, da pronria bellesa não 

pode deixar de dedicar aos seus cabellos os maiores 

cuidados. 

Per isso, muito interessam á mu'her todos os pro-

duetos creados pela moderna chimica para esse f 'm, 

assim como os processos postos em pratica pelos 

especialistas na matéria para a obtenção de uma linda 

cabelleira. 

U m dos preduetos mais aconselhados, ultimamente 

p ira os cabellos e conservação de sua bellesa é o 

stallax, usado puro, como shampoo. O uso desta 

srb tancia, tr.rna os cabellos brilhantes, suaves e on-

dulados. N o entanto, como este produeto só ulti-

mrmente tenha apparecido nos toucadores como ar-

tigo de "toi lette" . não é facilmente encontrado nas 

pharmoc'as. sendo necessário procurai-o nas drogarias. 

A maineira de usal-o, é o que ha de ma-is sim-

ples: uma colherínha das de café, che*a de gra-

nidos de stallax. dissolvida em um cono de agua 

mo-na é o sufficiente para cada lavagem. 

Além de embellesar o cabello é. segundo opiniões 

abalisadas. um optimo tonico do mesmo. 

* 
• * 

Não ha nada mais desagradavel, certamente, para 

uma pessoa ainda moça que os cabellos grisalhos. 

z A Al I R 

A c u a hyc lcn ic j i 

pura o t uuou lu r . 

E ' um p r r p a m l o 

excelleiite para evi-

ta r c l i ra r r u * * » : 

dt-smanclia a* pa-

padas e torna 

carne* rÍKÍla» 

o uso de nia»»a-

gens. 

Fab r i c an t e : 

N O F . M I A C A S S A L 

São Paulo. 

Depos i t á r ios : 

San tos da F ique i-» 

& Co. — A v . R o 

I t nmco . 9 • 1." -

M A R C A R E G I S T R A D A Pli-ne Norte . 6424 

Ci. la. lr. 7 l ó 7 - «'<> 

Fácil é fazel-os desa>pparcccr mediante o uso de 

tinturas. 

Mas todos sa'bem os inconvenientes que as tin-

turas, principalmente de inferior qualidade acar-

retam. 

H a um processo, porém, tão simoles quanto inof-

fenvivo para a illiminaçãio dos cabellos. grisalhos. E ' 

o uso de duas on;as de tamalite misturadas a tres 

de "bay-rum" . 

Applica-sc essa loção ao cabello por meio de uma 

pequena esponja, durante algumas noites e os ef-

fetos, surprehendcntes, não se farão certamente 

esperrr. 

Este h W d o n~o é nem pegajoso nem goeduremo. 

sendo absolutamente ínoffcnsívo. 

De resto não é uma formula ntova, tendo sido 

usada por muitas gerações, sempre com as mais sa-

tisfactorios resultados. 
• 

* * 

O gorduroso da cutis, a dilatação dos poços e os 

chamados " c ravos " que tanto enfeiam um rosto fe-

mnino , são defeitos fáceis de ser eliminados. 

Ha , para isso vários processos. Um dos mais sim-

ples, e o segirnte: dissolve-se uma tablete de sti-

mol, que se obtém cm qualquer pharmacia, em um 

copo de agua quente; logo que se produza a efferves-

ccnca. banhe-se o rosto com este liquido enxugando-o 

a seguir com uma toalha ou panno bem limpo e suave. 

0 ef feito é surprehendente. Os "c ravos" , assim 

como o brilho gorduroso da pelle terão desappare-

cído: quanto aos poros, contrahem-se, deixando a 

epiderme limpa e tcrca. 

E c te tratamento deve ser repetido com o intervalo 

de a1guns dias, a f im de se obter um resultado per-

manente. 

CUIDAR DOS DENTES 
É CUIDAR DA SAÚDE 

Pasta Dentifricia RENY 
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O bordado é 

um dos lavores 

femininos n ã o 

só mais agra-

da veis de exe-

cutar como de 

maior utilidade 

na indumentá-

ria domestica. 

F r u c t o da 

phantasia femi-

nina, possue el-

le qualquer coi- . 

sa de precioso 

e burilado, co-

mo os traba-

lhos de ourive-

saria. 

N a d a em-

presta m a i o r 

r e a l c e e dis-

tincção a uma 

p e ç a qualquer 

que a applica • 

ção de um lin-

do e fino bor-

dado. E ' c a -

ríssimo, no en-

tanto, e, talvez devido a isso nem todas as pessoas o 

podem adquirir. O melhor, assim, é executal-os a pró-

pria pessoa, aproveitando para isso as indicações que 

damos em todos os números da nossa revista, em cujo 

programma a educação technica feminina occtina tão 

importante lugar. 

Nestas paginas damos os 

clichês de alguns lavores do 

genero que certamente agra-

darão ás queridas leitoras. 

Comecemos pelo bordado 

de Corfú . O modelo que o 

nosso clichê reproduz é o de 

uma linda toalha deste bor-

dado, que mede, comprehen-

dida a renda, l ,m50 de cada 

lado. O desenho, muito ori-

ginal, compõe-se de quatro 

grandes rosaceas. Executa-

se este desenho sobre uma 

fazenda " g r i s " . Os bordos 

dos motivos são trabalhados 

a ponto de festão. Os cor-

dões são, egualmente, festo-

nados. Emprega-se para este 

bordado dois tons " g r i s " 

outro. 

Examinando minuciosamente o desenho talvez a lei-

U m a l inda toalha em bordado de Corfú 

Ü m gracioso guardanapo. 

Preço do risco, pelo correio 4$000 

um mais escuro que 

tora possa dis-

tinguir qual o 

fio mais claro. 

De resto, es-

ta circumstan-

cia n ã o t e m 

grande impor-

tancia. 

Vejamos, an-

tes, quaes são 

os p o n t o s á 

phantasia q u e 

ornam os mo-

tivos, empres-

tando-lhes tan-

ta originalida-

de. Estes pon-

tos são muito 

variados: aqui, 

pequeninos fu-

ros bordados a 

ponto de " chai-

nette ' r ; além, 

a l g u n s " a 

j o u r " sem fio 

puxado, etc. 

N a s folhas 

grandes e x e -

cutam-se nervuras " a j o u r " sem puxar o fio, alter-

nando com nervuras a ponto de haste. O conjunto 

compõc-se -de um grande numero de pequenos deta-

lhes, de difficil explicação. Examinando porém, a 

gravura com bastante attenção a leitora comprí-

henderá perfeitamente a te-

chnica deste lindo e original 

bordado. 

A toalha leva em toda a 

margem um entremeio de 

renda. 

G U A R D A N A P O P A R A 

B A N D E J A 

Eis outro lindo lavor, que 

pode servir, perfeitamente 

como guardanapo de bandeja 

para doces, ou para licores. 

E ' inteiramente bordado a 

ponto Richelieu, sobre um 

quadrado de fazenda branca; 

o trabalho da confecção des-

te guardanapo é muito sim-

ples devido a não se usar 

nelle nenhum cordão. Basta, de facto executar os 

pontos seguindo todos os contornos do desenho, tra-

balhando depois, a outra pa^te a ponto de festão. 
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na trança. Tor outro lado ton:a-sc u in 

do festão; qtiantc á- i lorcs são " a j o u res " c bordadas bar lnutc , i ras i m ú o mais f ino que o piaiit-.ru c tra-

ã l».illwi-so st.lirc 

It u d t j á o s |u.'i-

a n t e r i o r -

I'.\U'A ' ! u ' r j , Z "•«•'•te desenha-

O S 1 ' l i 'S ] t t f • '• n * Íjáícn-

I H l i s ' ° . i » 
ri-ai. á agu lha . 

tà.i. a t r a n ç a 

mais t;r<is>a li-

minar d a tu o s 

ahiK.fad.i pa-

ra os pes, e\c-

cor.lcl. 

imi tr.-.l.a-

i r l i do 

çran.k-s coirae-

t: cliittms n o m 

VldlU. 

tlf.adtatiii dc ia 

teu. g r a s s a 

rti>:ica, iiijil.n-

ta iu : 

c;.da lado: co:n ti:n cor.Li 

r.l e i o dc cos-

tu:a . 

Co::» ura sc-

gtni ! d t|a.,.l-a-
do ti.' í a / u t tU 

egual í:u->c o 

fmi.io. ou par-

te Mtp i i iur tia 

A cada n:i •:'.!-

Io. t!'.:.ts 1'i i ' a i . 

IC ura ira-

baiíio i;t t: i t o 

il:\\r-

, c dtí g r j a-

hc::i gros- do uti l idade pr.ra a rpoca do fr io . . 

A mulher e os novos methodos educativos 
Alguns methotlos no:y».í i/t* educação prerc-

cuiiiiu-sc com o que a í;i\:-'Oi é t' com o que 
se r a . u-ilrs t/t- se ]ieoicnj'i:i tle ultis nada. São, 
css.m. humanos antes de í t iuieilcctuacs. X.hi 
/•resain deiuasaiiainciite o solrecai regar. os ce-
rebros infantis incapazes. ainda. </,- n<si:ni'ar 
o tM'cesso th' co.ih c.mentos. l'elo contrario, 
/t'ii:/i'in uhtis ti formação tle indiriduaidalcs 
liuiaunas, completas: e giaoi< a sni estuda 
amoroso e paciente tias naturoui infantis. che-
gam a eonsegu'r tjue cada uma tlellas sc descii-
I•uiva no sentido mais priiprio t' tii:Uwr. Conse-
guem isto, até mesmo con: certas nitnresas re-
beldes ti toda a disciplina, ou mesmo tiuoruiaes 
c rflrotjrt.:!ns. 

"As creanças — cscrcrc Mine. C. V. Ilei-
debrand — gostam qne se lltcs responda nu 
linguagem iin-.ii/:nosa: depois. mais 011 menos 
tia época tia segunda dentição. as respostas de-
rem cada vez in.tis sc dirigr á sua sensibili-
dade. Derem, assim, despertar ao intimo tiaí 
ereançs mu clarão, lima emoção, nina ternura 
c.rccpeionaes. li' pelo sentimento que as crean-
ças começam a comprcheiiler. 'íoman.lo por 
ba<c este phenomeno. chegaremos a a'artiar o 
campo iitlelleetita! tios menos dotados de intel-
ligencia. Mão sc tema, de resto, que este syste-

v.:ti enfraqueça a creança, ampliando deinasia-
damenie sua vida scnliiitculai. Tainhciu não se 
tema que este genero de ensino, sobrecarregue 
a creança. ao s.iàir da escola de menos 
bagagem iiitelleeliia'. que os outros iiielito.los. 

feio contrario, em írs tle se acharem eaii-
(::•.!>:s, cjgoiadas, ti.riamos, quasi, eiireiltet i-
(,'i.v preeoe. mente, elles se apresentai ã i na pos-
se tle um rigor espiritual que os reilios iue-i 
thuiios de ensina nunca lhe poderiam fornecer. 

lia. de resto, nmt considerarei iHífercnça 
entre o saber riro. netiro e fecundo, que forne-
cem os nnros methodos de ensino e a maté-
ria morta com qne se costuma nos l\ceus e es-
colas erig:das ti fe:çã.i de antanho. encher os 
cérebros infantis. U saber necessário ao ho-
mem moderno, i:ão c. de resto, o mesmo que 
se fada mister ao homem da Etlade Media." 

A'titla mais rerdaileiro que estas pa'a:iras dc 
uma mu 'Iter que nesta matéria é incoutestarcl 
autoridade. Ora. para a execução tlesle methodo 
de ensino, ninguém mais indicado que a mu-
lher. l'or seu sentimento materno, pela deliea-
desa de seu temperamento, peia subtil faeu'tla-
tle tle intuição que a caraclcrisa, c a mulher a 
perjeita educadora da infância. 



Teleph. Cent. 45 

Durante Setembro... 

V. JExa. pode praticar a 
ambicionada economia, 
adquirindo, por preços 
extraordinariamente re-
duzidos em nossa grande 

= Liquidação 
— Semesíral 

alguns dos milhares .de artigos 

uíeis que constituem a especia-

lidade de nossa casa: 

MODAS PARA SENHORAS 
MODAS PARA HOMENS 
ARTIGOS P A R A CREANÇAS 
ROUBAS DE CAMA E MEZA 
UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS 
MOVEIS E TAPEÇARIA 
GRAMOPHONE E MUSICAS 

M a p p i n S t o r e s - S . P a u l o 
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JARDIM FECHADO 
(Snlt s ecç l . publicaremos c « m m o n k « r . m de nossas le l to rM, bem c o m 

producçôes llterarlas que « I a excedem de 60 l inha» em prosa * 14 cai ver ta . 

E ' nosso Intuito descnvatver assim o Rosto l i terár io e i t r e as l e i to ra , e la i fc . 

tar-ihes uma correspondência uf l l e Interesaante. A» producçôes l l tcrar las de-

verão ser assltnadas, sem o que n í o ser io publicadas). 

S E N H O R I N H A J A N E 

L i no u l t imo numero da Revista o seu pedido e 

envio-lhe " R o s a tia P é r s i a " de Gui lherme dc Al-

meida. D e Jl l l io Dantas possuo um, mas esse a ami-

fu in l ia com certeza o tem na sua collecção pois, foi 

publicado 110 numero 111 desta Revista. Quando obti-

ver a lgum soneto desse poeta, tenlia a f ineza de man-

darm'o por esta Revista. 

B a u i ú , 11 — 6 — 924. 

M A R I A . 

R O S A D A P É R S I A 

Guilherme dc Almeida. 

A inda hontem, sobre o piano essa rosa da Pérsia 

vivia numa suave e langorosa inércia; 

colhida ao seu canteiro e ao seu sol — mas vivia, 

E vivia talvez daquclla melodia 

que a tua m ã o t irou dançando no teclado, 

desse nocturi lo tão saudoso e tão velado, 

que fazia pensar que era o própria perfume 

da rosa, que roçasse o ouv ido num que i xume . . . 

Ho je , porque este sol te enervasse, feriste 

uma nota violenta, alta, vibrante e triste. 

O piano estremeceu e a rosa desfolhou-se 

numa agonia vaga e delicada c doce . . . 

Pétalas a rolar sobre mar f i ns doentios 

e sobre a excitação dc dez dedos esguios . . . 

A L I M E N T O S A L L E N B L ' R Y ' S 
S À O OS M E L H O R E S P A R A C R I A N Ç A S 

A VENDA NAS BOAS CASAS 
CORTEM AQUI 

S n r . W . A R N O L D B A 1 S S , 

R u a 1* de M a r ç o , 33, 2 * andar , 

R I O D E J A N E I R O . 

P R E Z A D O SNR . , 

Q U E I R A ENVTAR G R A T U I T A M E N T E O FO-

L H E T O I L L U S T K A D O I N T I T U L A D O " A L I M E N -

T A Ç Ã O E C U I I i A D O DA C R I A N Ç A " , P E L A VOL-

TA D O C O R R E I O A ' : -

N O M E 

R U A 

C I D A D E 

E S T A D O 
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Pobre rosa da Pérs ia o nosso amor , secreta, 

serenamente, vive em minha alma de poeta. 

Féres na a lma sonora u m nccturno, cm surd ina ; 

e ha um perfume de sons em tua mão divina 1 

Mas retem a nevrose em que te exaltas! O l h a 

<jue si o p iano estremece, a rosa se des fo l ha . . . 

LAGRIMAS... 

A' memória pcrcnnc dc meu carinhoso Pae: 

Ante a tua memória , a m :nh ' a lma dolorida se 

a joe lha o h l meu Pae idolatrado! e assim genuflexa, 

medi ta no mcomprehens ive l . . . o mysterio dc além 

t umu l o 1..,. 

Quando te verei, o h ! meu Pae querido, vida que 

eras da mir íh 'a lma, relicario que possuia confiada-

mente haur indo a bondade inexcedivel que se evolava 

de tua a l m a bondosa ! 

Nunca u m pensamento menos j us to fer io a tua 

mente e n'este mundo de misérias o teu caracter 

magnan imo t inha a grandeza da a lma que sobre-

pu ja e eleva! 

Possam os ensinamentos que nos prodigalisastes, 

fazer-nos tri lhar, na vida o exemplo da mora l que nos 

deixastes! 

Emquan to isto, estará cm t i o meu pensamento; e 

quando suhmerpa na dor in f inda. Jesus, em quem eu 

creio, Jesus que eu amo, ergue-me a f r o n t e . . . e 

aponta lá ao longe o Cco como uma m i ragem l i n d a . . . 

é lá que elle está, o Cco é para os b e n s . . . d iz-m'o 

coaisoladoramente o coração. 

Com esta fé beiraiita da religião, eu ergo no co-

ração u m altar á tua memória , ao que fostes aqui , e 

com as lagr imas da minha dor inextlnguivel , bemdi-

rei a esperança que mc acalenta n'esta v ida tran-

zitoria. 

M A R I A E L I S A R O D R I G U E S C O S T A . 
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- AO BASTIDOR DE OURO -
Completo sort imento dr a r t i go* para P i n t u r a a O lea 

e Aquare l la , D o e n h o , Pho tomí n o t a r a , Ppuyg ravu ra 

e a r t e AppI iCaJa. 

A R T I G O S F I N O S P A R A - P R E S E N T E S 

AUGUSTO MIRANDA 
Impo r t ado r 

Av i amen tos p» ra costure i ras — Especial idade em 

artigos para tardar, a rmar inho , brin'|nrdos e per-

fumarias . — Ár t i cos para flcristas. 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E I O 

R o a S . Bento, 2B-A — TeL C e n t , 2407 — S. P a u l a 

NOITE! 

A nossa Avenida R io Branco, artéria central que 

pulsa como um grande coração que, de facto o é, 

desta capital, regorgita, agora , num "crescendo" 

phantas-tico, de minuto a minuto. 

A circulação é intensa e attmge, quasi, os paro-

xirrjoe do indcscriptivel. 

•O dia descamba, lentamente, succumbido pelo ex-

cesso da faina febril . 

A lassidão, a fadiga, o desanimo apoderam-se da 

mult idão; e, todavia, todos correm, ábaixo e acima. 

A pcuco e pouco a sombra invade o espaço. . . As 

cupulas dos monumentos, lá no alto, se avolumam e 

parecem avançar, como sentinellas vigilantes. 

O momento é ráp ido . . . 

J á , uma e outra lampada se accende, aqui, al l i ; 

aco lá . . . 

Depois, dezenas dellas, brilham de lado a lado; 

em segu.da, centenas, milhares de globos incande-

scentes, fulguram em toda a extensão da Avenida. 

Cada palacio é uma fonte de l u z ! Cada zimborio, 

um pharol 1 

— N o i t e ! A no i t e ! . . . — 

A voz piangente do primeiro garoto, apregoando 

o jornal vespertino, é a palavra m-g-ica para a trans-

formação do quadro. 

Chegou a hora em que o Rio deslumbra, a Avenida 

encanta e o desprcoccupado se extasia num suave 

entorpecimento, numa doce " non-chalance" que lem-

bram ter sido, o homem, creado pa-ra o gozo, para a 

felicidade. 

Entretanto, o movimento da bella Avenida, eslá, 

dccrescido. Mas, naquellcs rostos que procuram ros-

tos, naquelles olhares que buscam olhares, não se 

vê, entüo, mais que repouso e tranqüili dade sorri-

dentes. Tudo, mais, desappnreceu debaixo do in-

fluxo da travessa varinha de condão da Noite, fada 

scismadora que -desperta corações, como atenua ma-

guzs. 

— Noi te ! A N o i t e ! . . . 

D A G L O M A R . 

Rio, Abri l de 1924. 

D A A R T E E D A B E L L E Z A 

A's amiguinhas do "Jardim Fechado-" 

A Natureza é a verdadeira Art ista. Onde ha- sin-

geleza, ha perfeição. A simplicidade da Natureza, 

encanta. Sua ephemeridade emociona. Sua subtileza 

illumina. E ' Artista e diviniza a alma. Deusa, que 

para si ordena, sem nada balbuciar, a adorarão de 

todos. E o mundo inteiro jaz a seus pés, num mudo 

cortejar, num colloquio m u d o . . . Mãe estremosa, 

dá a seus filhos as emanações de sua divindade. 

As gottas dagua, deixadas pela chuva, brilham nas 

folhas, e vão caindo, uma a uma, sobre as pedras do 

caminho. O v.'andante passa, embrenha-se nessa ru-

deza e ao pensamento lhe vem um mundo de notas 

musicaes. Num beijo ardente, entrelaçadas, docemente 

unidas, fazem essas notas uma melodia pura, vinda 

á luz por um ephemero acaso! U m gorgeio de ave, 

um ruido de fronde, a correrem alvoraçadas. A vista 

alcança a rústica paisagem de arvores nuas. sem fo-

lhagem, de galhos ossudos... Dessa belleza rude, 

nasce o quadro luminoso do pintor-artista! 

Muitos pensam que Arte é a disposição de tudo 

quanto chair.e a attenção. As córes vivas, o ouro. as 

pedrarias, tudo que fascine á primeira vista, ao pri-

meiro contacto. A verdadeira Arte, no entanto, está 

no natural, r.o simples. 

Na dança temos rhythmo, e no rhythmo sentimos 

uma frase musical . . . uma cadência suave.. . uma 

frase entrecortada pelos longes da emoção . . . 

O modemissimo vae fazendo desapparcccr o rhy-

thmo, aos poucos. Ha j am vista as danças recen-

temente introduzidas nos salões. . . 

S T E L L A C A M A R A . 

Agua de Colonia PXENY 
E X T R A P E R F U M A D A 

superior á melhor extrangeira 

algumas gottas perfumam o banho 



A 5 A U D E DA MULHER 
/ PARA IMCOnriODOS 

PE 5 E M M O P A /a 
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A n t e -

L e t r^s=. J^lú 

NA Í N D I A 

O estado de Mysoure, que conta 

6 milhões dc habi tantes, é o primei-

ro que ad->pta o sufiragio feminino. 

A N A C I O N A L I D A D E DA M U L H E R 

C A S A D A 

Os governos da Noruega, da Sué-

cia e da Dinamarca , apresentaram 

aos respectivos parlamentos um pro-

jccto de lei concernente á naciona-

lidade da mu lher casada. 

SE V. Ex." DESEJA POSSUIR UMA CINTA 

COMMODA E ELEGANTE, DE BOM 

ELÁSTICO "MAILLOT" 

ROSA OU BRANCO 

A l t u r a c t r c u m -
fercncia 

25 X 70cm-
25 X 80 " 
30X 70 " 
30 X S0 " 
35 X 70 " 
40X70 " 
40 X S0 " 

Preços 

605000 
65$000 
655000 
705000 
70?000 
805000 
855000 

FAÇA SEU PEDIDO 

A' 

C A S A B A U D O N 
S Ã O P A U L O — R. B A R Ã O DE 1 T A P E T 1 N 1 N G A — 57 

Este assmiipto constitue um dos 

actuaes problemas femininos de maior 

e mais transcendental importancia . 

U M J O R N A L F E M I N I N O NA 

C H I N A 

Foi ha pouco fundado em Wuchow, 

um jornal quotidiano feminino. O 

jornal é redigido por varias mulhe-

res e um dos pontos capitaes ik seu 

progra inma, è a defesa do sufiragio 

universal , a co-cducação, e outras 

medidas em prol da igualdade social 

e polít ica dos dois sexos. 

U M A N N I V E R S A R I O 

A 8 de Janeiro p. p. o Conselho 

nacional das mulheres noruegas com-

memorou o 20.° anniversario de sua 

fundação. 

A M U L H E R E AS A R T E S 

Duas jovens inglezas, as irmSs 

Mart ins , estão actualmente decoran-

do, de mosaicos artísticos, a lgumas 

TOLUOL 
T U à i i i , B K O N C f l l I K S , \ S T N M « O L E S T I A S D O l > I I I Í O E 

( i \l{ l i \.N I A 

V e n d e - s e e m t m l n s u-* D n r j i r i i s e P h a r r n a c l a i 
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•alas da Camara dos Communs. Es-

tas mesmas jovens artistas j á fize-

ram a decoração de uma capella na 

cathedral de Westminster . 

N A I N G L A T E R R A 

Realisou-se em Fevereiro passado 

no parlamento britannico, o debate 

•obre a emenda á lei de 1918 refe-

rente á lei sobre a "representação 

popu la r " que tornava extensivos ás 

mulheres todos os direitos políticos 

concedidos aos homens. Xesta se-

cunda leitura foi a emenda approva-

da por uma maioria de 216 votos. 

U M A E C O N O M I S T A 

Mrs . Woot tns , uma jovem econo-

mista foi nomeada membro da com-

missão encarregada do inquérito so-

bre a divida publica. 

O VOTO F E M I N I N O E A 

CONST ITU IÇÃO TURCA 

A questão do suffragio feminino 

na Turquia 6 um tanto equivoca. O 

art igo 1." d iquet la constituição con-

cede o direito de voto a todo " t u r-

co " maior de dezoito annos. Duvi-

da-se porém, que essa expressão 

seja empregada para significar re-

presentantes dos dois sexos. 

N A B U L G A R I A 

A Un i ão das mulheres búlgaras, 

desenvolveu o anno passado uma ex-

traordinaria actividade. 

Es ta associação comprehende actual-

mente 43 sociedades femininas que se 

confederaram para luetar em favor 

da obtenção da egualdade civil e po-

l itica dos dois sexos. 

O "comitê " executivo foi compos-

to sob a presidencia de M . J . Maü-

nova. 

Desgraçadamente, o precário estado 

economico da Bulgar ia e a sua si-

tuação cambial tão desfavorável r.ão 

permit te á Un i ão enviar delegadas 

aos Congressos Internacionais . D e ; 

ve, assim, l imi tar sua actividade á 

Bulgar ia , unicamente. 

N A H E S P A N H A 

Para o estabelecimento da nova 

lei sobre os contractos do trabalho, 

•foram chamadas, como peritas, duas 

mulheres. São cilas a marqueza de 

Rafai e a S:a . Mar ia de Echarr i . 

El las tomarão parte, principalmen-

te, na discussão das questões refe-

rentes ao trabalho feminino. 

CONGRESSO E M F A V O R D A P A Z 

A 1 de Maio reuniu-se em Was-

hington o Congresso Internacional 

em favor da paz da liberdade. 

Nelle foi discutido um novo regi-

men internacional. A L iga In terna-

cional das Mulheres em favor da 

Paz, dirigio um appello ás mulheres 

de todos os paizes. 

A B E L L E S A I N F A N T I L 

Foi ha pouco organisado em Lon-

dres um concurso de bellesa infan-

til, para se saber qual a mais bel-

la creança do Impér io br i tân ico. 

Só podem tomar parte neste con-

curso creanças que não tenham mais 

de c:nco anncs de edade. 

A B R A V U R A F E M I N I N A 

Lemos em " L a rança ise" : 

"Os jornaes, diariamente, not ic iam 

actos em que a bravura feminina é 

claramente patenteada. I lo je nos fal-

iam elles de uma jovem de 17 an-

nos que, sozinha, a golpes de foice 

conseguir abater uma aguia que lu-

ctava com uma serpente. A aguia 

media lm .85 de envergadura e a 

serpente 1 metro e meio de compri-

mento. 

A banalidade destes acontecimen-

tos testemunham eloqüentemente da 

coragem e do sangue frio feminino, 

qualidades estas, consideradas, até 

hoje, do exclusivo dominio dos ho-

mens." 

U M P R Ê M I O Q U E F I C A R A ' 

T A L V E Z S E M T I T U L A R 

Mme. Pierre Guzman acaba de en-

tregar á Academia Franceza de 

Sciencias a somma de 103.000 fran-

cos destinada a recompensar " a pes-

soa que conseguir um meio de com-

municação com um astro, isto c, en-

viar um signal a um astro e rece-

ber a competente resposta" .* 

Mme . Guzman , porém, ju lgou de 

bom avizo especificar que o planeta 

Mar te "que parece suf ic ientemente 

conhecido" acha-se excluido do con-

curso. 

Dado que mesmo com esse nosso 

visinho "su f ic ien temente conhecido" 

não pudemos até o presente estabe-

lecer relações seguras é de crêr que 

os 103.030 francos de Mme . Cuz-

man, f iquem durante mui tos annos 

ainda, nos cofres da Academia , á 

espera do feliz vencedor deste bizar-

ro concurso. 

O SUCCESSO D E U M A C A N T O R A 

B R A S I L E I R A E M P A R I S 

Notic ias vindas de Par is , pelo te-

legrapho, narram o esplendido suc-

cesso obtido, ali, pela i l lustre can-

tora patr ic ia senhorita B i du ' Sayão, 

em u m concerto real izado na Salte 

des Agr icu l teurs , em q u e cantou tre-

chos da Travlata e da Luc la . A t i tu-

lo de esclarecimento, fazemos no ta : 

que, em Paris , os grandes salões de 

concerto, denominados Salle Gaveau, 

S&Ue Pleyr l , são verdadeiros thea-

tros, sendo jus tamente a Salle des 

Agr icu l teurs a maior de tedas, e on-

de, actualmente, se fazem ouv i r , com 

formidável e ^ o , i B r á : W < k y , Bos-

koff, Cor to l j N inon Val l in . 

A senhorita Bidu* Sayão, que tem 

cantado cm Paris em varias rece-

pções, obteve ainda ha pouco em u m a 

deltas, offerecida pela Sra . Kcen ig á 

cobn ia americana, br i lhante t r ium-

php, com a Cavatlna, de Rossini , no 

Bnrbelro de Sevi lha. 

O crit ico do New Yo rk Hcrold, edi-

ção da capital franceza, referindo-se 

á par te musical do p rogramma da re-

cepção do D r . e Mrs . Koenig, d i z : 

" H a v i a um numero sensacional. 

Era o da joven cantora brasileira 

senhorita Bidu* Sayão, que acabava 

de chegar de Par is . Cantou um tre-

cho do Barbeiro dc Sevilha, provo-

cando admiração em todo o audito-

rio pela belleza de sua voz, que é a 

voz de u m passaro." 

U M A M U S I C I S T A D E V A L O R 

A Senhorinha Joan i ta Sodre, pe-

rante uma banca examinadora pre-

sidida pelo maestro Francisco Bra-

ga, e composta dos maestros Ernes-

to Bont in i , Henr ique Oswald, Bar-

roso Net to e Agos t inho de Gouvêa, 

fez ha tempos, no I n s t i t u t o Nacional 

de Mus ica , a defesa oral da par t i t u ra 

que compoz sobre o thema sorteado 

"Tormenta no P a r a hyba " , de auto-

ria de Escragnol- Doria. 

A joven patricia, a pr imeira mu-

lher que entre nós se submette a 

tão rigoroso concurso para obter o 

t i tu lo de maestro foi duran te cerca 

de meia hora arguida pelos maestros 

daquella commissão, sahindo-se ga-

lhardamente dessa prova. 

A par t i tura que a Senhor inha Joa-

nida Sodré compoz e orchestrcu nos 

20 dias de sua reclusão, regulamen-

tar, no Ins t i tu to Scn jamin Constant, 

tem feito sensação noa meios musi-

caes e vem sagrar def in i t ivamente 

a joven que, se deve o berço ao Rio 

Grande do Sul vive desde a sua ma is 

tenra edade em Nictheroy. 

KOLA SOEL 
Anemia, Iraque*», rachitistno, molesuas do e*-
tornado. Util na crescimento da* creança*. 

. a . f . — 11 — .,....„ 1 y 1 ,J. 
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JVovo tratamento do cabello 
R E S T A U R A Ç Ã O — R E N A S C I M E N T O — C O N S E R V A Ç Ã O 

P E L A PATENTE a. 5.739 

Formula Scientifica do Grande Botânico Dr . Ground. cuio segredo foi comprado por 200 contos de réis 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional da S*ude Publica prlo Decreto X . 1.213. em 6 de Feveiciro dc 1 9 Ü 

I Kccontmcndada pelos principacs institutos Sanitarios do Extrangeiro 

A Loção Brilhante c o melhor especifico 
i n d i c ado c o n t r a : 

Quéda dos cabcllçs — Canicie — Embranquecl-

mento premaluro — Calvice precóce — Caspas — 

Scborrhca — Sycose c todas as docngas do couro 

cabeüudo 

CíihHIns brancos Sc«uhdo » °J>ia;So de muit0' •*" 
w a u c u u ^ u r a u t u a t . 5 . á h o j e c « m p e t a m e n t « 

provado que o embrai innccimento dos cabellos nÂ> p i««a de 

uma m«le«:ia. O cal>e'.lo cae ou embr juquece d .v ido á de-

biltdade da raiz. 

A LO\,AO B R I L H A N T E , pela sua poderosa a-ção ton :ca 

e ai i .w-pi:ca adindo d ire i tamente «ol.re o lmllio, é pois 

« m excellente renm ad r dos cabellos, barbas e biuodes 

brancos ou uri«alhos. devolvendo-llies a còr natural prtmi-

t ivn, nem pintar , e etnpresiaudodhcs maciez e brilho ad-

• Queda dos cabellos sflo as 

miravel. 
Caspa • 
molést ias que atacam o couro cabelludo da»d • c.«mo resul-
tado a quiMa do-» ca* «lios. P-« 'as a mais c m m u m sâo as 
ca«pa*. A I .O: A O C R I L I I A N I K coti«er\a os cabellos. cura 
as affrcijôe» parasitaria* e de*tr«Se radicalmente as caspas, 
deivuid'* a ca' r e i li—pa e ire»ca. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E evita a queda do», cabellos e os 
fortalece. 

Cflkicf» c a , 0 , c * ' v ' c e c n n i l ™ 1 o u quatro sema-
na« de fpp!ioac"cs cnn«ecntivns ro-»e :a a par*e 

cal» a a f:;-:«r c ^ - t a com o crescimento «!•» ca!-el'o. A l.O-
Ç A O B R I L H A N T E tem feito brotar cabellos após pcriodws 
de a'op«-cia de me^es p até de a-n-«. 

Ella aciua estimulando os f«>ll:cn!o« pdosoi e desde que 
h i i i eIemen*o« de vida os cabePn* sorvem novamente. 

Scborrhéa e outras affecções 
terminadas p»-la r!i« a o n . o u i n s d">i-n:a« do co i f o ca-

belludo os ca'»rl'o* cnem. riiter d i * " r despenam-se das raí-

zes.' Lm «eu Invar n:t«»ce uma petintrem «me setrut.do a< cir-

cumstanciss e <-•••".!•.to «>i*p «e lltr dá cresce ou d trem-ra. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E extermina o err-om da «..l,or-

r h é i e outros mice«bio«. supprime a «ensacão d«* p-ur.do e 

tcni'"ca a» r . i w « d » «*a'ielb». ini;ml :r.'In a «na q ip i la . 

TrírFnntllfCf» , I a t a , , , , ' « m u : n a doença, na qual o ca-

r i c r . o p i i i o s e c ,„ VP7 d e c a h i r > p a . t P rÓ4 .e 
part i r bem no meio do fio ou pôde ser na extremidade, e 
apresenta um a«necto de e«p:-.nador por c.-»u«a i!a d:«o- »acâo 
das íibrinlias. A lém di«v\ o ca^eílo terna-sc l>>c». leio e 
tem vida. Es«a d ençn tem o nome de trtcbopMlo»»-. e é 
*«:h»armeR»e co'i'«foMa por cal-ePos espicrad>Mt. A L O Ç Ã O 
B R I L H A N T E . p-lo séu alto poder .v»M«epttco e abtrçHta-
d«>r. cura-a facilmente, dá vitalidade aos cabellos, deixan-
do-cs m-'fi->«, e atirada* cs« h vi«ta. 

V A N T A G E N S D A L O Ç Ã O B R I L H A N T E 
1.* — E" ab*. . lu 'amente tnoi:en«iva, pab-iviu p..r»anto ser 

u«ada diar iamente e i»or tempo indetermiuado, puniue a sua 
acção é sempre ln-ncfica. 

2.a — Não mamdia a pel'e nem queima es c?.l»c'!ns, como 
acontece com aliruns rcmcdios que cor.tém ni trato d* prata 
e outros s.tes u-tívos. 

3.* — A sua *ívü>» vital isante sobre os cabi-II^s br incos, 
de^c radcs c i pTÍ»:.lhos c-meca a matMfe-tar se 7 eu 8 d:as 
depois, devedvendo a côr natura l pr imit iva gradua! e pro-
gressivamente. 

4.* — O s-u perfume é delicioso, e não contém oleo nem 
gordura de e«prc ;e a lguma que, como é sabido, prcjud.cain 
a -taude do cal>c!l>i. 

A^ODOS D E U S A R 
Antes de apnÜcar a L O Ç Ã O B R I L H A N T E pela primeira 

rtx é conveniente lavar a cabeça cutn agua e sabão e ea-

xucar br Ml. 
A Lnçíi» Rrnhr f l tc pAde ser usada em fricefies como qual-

quer !• çüc. porem é p-eíerivel u«.ir do modo se .u n e: 

Deita-«e m?ia c l h e r de si pa m:iis «iu menos em u:n p»-es, 

e com u m a pcqaena escova embebida de Lu£üo Urill iante 

fricc:ona-se o couro cal>ellu<!o bem jun to & raiz capdar , 

deixaudo a cabeça descoberta até seccar. 

P R E V E N Ç Ã O 

N5o acceítem nada «,ue *e <U-'a ser " a mesma coisa" M 

" t ã o U m " como a l.O-.AO B R I L H A N T E . 

1'óde-te ler graves prejuízos ;-or cau»a d»s substitutos. 
pt.NM-. S. ciu tir iio.an.ktKe o basto, lindo e luairoso 

cal-ello que teve lia aiiiu>s passados. 

O E N S K V S. cm el iminar essas escamas horríveis que i S t 

a« ca-pas. 

p E N S K V. S. em restituir a verdadeira còr pr imit iva ao 
* t^.i r-»«.».Ho. 
p E N S E V". S. no ridículo que é a calvice ou outras mole»-

na—isi tar ís do coii"-o cal<elbulo. 
Natla «er mais e«nveníente p n n V. S. do nne erperi-

men»ar n p.%t-r nt-nvSJb .«o da T.OÇAO B R I L H A N T E . N*o 
se esou^ca. Compre n-« ' ' i « c o b«--je mes«"o. Desejamos c^n-
veneer V. S. a*ê q evidencia, sobre o valor benéfico da LO-
ÇÃO B R I L H A N T E . Comece a usal-a hoje mesmo. NSo perca 
esta onno«~«tn:.l 

A T.OCAO B R I L H A N T E estíi í venda em todas a« dro-
jrar :a«. pbarmseia». '•~r,,etre€ ei«a^ de ' perfu*n:irias 5i V. 
S. não ene- n » n r I .OÇAO B R I L H A N T E m» s,.« fom-eedor, 
cor»e o f i rh-t i a''-»»"* e mande-o para rós . que im-ned:ata-
men*e l^e re-ietter—«o«. j.clo correio, um frasco desse af»-
mado e«prc : í :co ca«""ar. 

(Direitos r-«f-vail..s de repro»lncç3o total ou parcial) 
1'n'ens rnn.-f«s!pn»-|'n „ Amcrlcn do Sul . A. A I .VJs j 

& F R E I T A S — Run «••« Cr-«»io. 11 - «-obrado — São Paulo. 
Caixa l '«stal . 1.CO 

C H I 1 P O M S r s * A L V I M & F R h l T \S — C U U K U Í N C a i x a 1 J 7 9 _ s r M l o 

CR. F . ) 
J un to remetto-lhes u m vai- postal da quantia de -reta 

Í O Í ^ O a f í»n de " i i ^ —e ««-ja enviado pelo Correio um frasco 
de LOÇÃO B R I L H A N T E . 

Nome — — 

Rua 

Cidade 
Estado _ _ _ _ _ _ 
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AVISO 

ás EtY.as Famílias Paulistanas 

Ho Emnorlo Toscano 
CASA F U N D A D A E . M J 8 8 9 

87-89 — Rua General Carneiro — 87-89 
= S. P A U L O ===== 

Com a entrada da Dfimüvera 
INAUGURAMOS A NOSSA MAGNÍFICA SECÇÃO DE 

CALÇADOS PARA SENHORAS, ONDE TODAS AS FA= 

MILIAS ENCONTRARÃO NÃO SÓ O QUE HA DE MAIS 

FINO E SUPERIOR NO GENERO, COMO AINDA A 

VANTAGEM DE PREÇOS VERDADEIRAMENTE SEM 

COMPETENCIA. 

Novos c lindíssimos stocks dc calçados para homem; cliapeos c 

pallictas; camisas cm tricoüne dc seda; gravatas ctc. 

Yariadissimo c completo sortimento de cascmiras inglczas e 

mais tecidos dc que fazemos nossa especialidade. 

Com a entrada da nova estação ninguém deve deixar de fazer 
uma visita á nossa casa. 

PREÇOS DE ADSOLUTA CONVENIÊNCIA 

| A O E M P O R I O T O S C A N O 
PARA EVITAR CONFUSÕES DECLARAMOS QUE A NOSSA 

CASA NÃO TEM SUCCURSAES 

g s 
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Variedades interessantes 
A D O R D E 

P R O D U Z I R 

São de A m a d o 

Ner\o as seguin-

tes pa lavras: 

** Cada ser e ca-

da coisa preenche 

neste mundo uma 

missão que lhe 

está reservada. A 

d c um g r a n d e 

poeta ou escri-

ptor consiste em 

verter sra prodi-

giosa atinhnra dc 

v i n h o generoso 

nas boccr.s ávi-

das c regressar 

ao mvstcrio d m-

de veio. Si a vida 

fosse menus ma-

drasta e h o s t i l 

para com elles 

quem poderá di-

zer quai seria o 

seu d e s t i n o na 

te r ra ! 

A t ranqü i l i da-

de, a abundância, 

a alegria não po-

dem p r o d u z i r 

certas obras ge-

niacs, e m b o r a 

possam produzir 

outras. 

Em RENDAS, ROUPINHAS, Á 

VESTI DINHOS PARA 

CREANÇAS e ARTI-

GOS SIMILARES, 

c a casa q:tc mais 

se rccommcn» 

da, nesta 

capital. 

MATRIZ: 

Rua Direita N. 31-A 

S. TAULO 

FILIAL: 

Rua da Liberdade, 72 

S. PAULO 

Sem a enfer-

midade, a inquie-

tação, a der, não 

t e r í a m o s t ido 

Pascal, não po-

der.amos ouvir o 

requion de Mo-

zart, nem a an-

gustia dos M X o -

cturnos " de Cho-

pin vibraria cm 

nossa alma. 

A t é o proprío 

Júpi ter 11a my-

IhMogia g r e g a 

s o t i r a as con-

vulsões da cóle-

ra e do amor. 

O s helenos não 

quizeram, assim, 

que seus mesmos 

deii7.es f o s s e m 

impassíveis." 

A I R O N I A E A 

P I E D A D E 

Escreve Ana-

tole ]• rance: 

Quanto m a i s 

penso na v i d a 

h 11 m a n a tanto 

mais m* conven-

ço de que lhe de-

v c m o s dar por 

juizes c testemu-

t . > 

Podemos, finalmente, oíferecer ao consumo 
publico um CREi lE capaz <le satisfazer ás maio-
res exigencias e de resistir, vantajosamente, a 
quaesquer analyses, por mais rigorosas que ellas 
sejam. 

Na composição do nosso CREME não entram, 
absolutamente, como commumente acontece, os 
oleos de cóco, de baleia, de amêndoas e outros. 

Elle é preparado com oleos brancos mincraes, 
puríssimos, isento de matérias graxas animaes ou 
vegetaes e, portanto, não sujeito ao ranço, que 
tanto irrita e prejudica a pelle. 

Todemos, pois, aconselhar o seu uso: 

Para amaciar a cutis; 

Tara combater as rugas do rosto; 

Para combater as manchas avermelhadas; 

Tara combater a sequidão da pelle; 

Tara completa hygiene dos poros, e 

Para facilitar a adherencia do pó de arroz. 

Depositários: — M . G R A N I C R I & C IA . 

(Os pedidos podem ser feitos á Secção de Compras e 

Remessas desta Revista.) 
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nhas a I ron ia e a Piedade, como os antigos egypcios 

invocaram em favor de seus mortos as deuzas í r is 

e Neft is . A I ron ia e a Piedade são duas boas con-

selheiras: uma , sorrindo, nos torna amavel a v i da ; a 

outra, chorando, torna-a sagrada. Porque a I ron ia de 

que trato nada tem de cruel. N ã o escarnece do amor 

nem da belleza. E ' suave e boa. Seu sorriso desarma 

a cólera e é ella que nos ensina a mo fa rmos dos 

máos e dos imbecis, a quem, si ella n ão existisse, 

poderíamos ter a fraqueza de aborrecer. 

\ 
/ 'Perola.% ' V e j V Ü \ 

I O seu 

| seu p e s o s ã o t ri s ã o t ã o p e r f e i t a 

l a b o r a d o s q u e e 

o d i s t i n g u i r e s t d 

r e a ç ã o ddí> m d i s n o s s d c r e a ç ã o u 

fina:» pérola*» 

o r i e n t e 

C A S A L E M C K E 

T R A B A L H O S 

Começados, riscados e promptos, < 

recem-chegados da Alleraanha 

Artigos da 

ILHA DA MADEIRA 

Camisas , calças, canii-

solas, guarn i ções , len-

ços, babadores . 

I m p o r t a ç ã o 

d irecta . 

S A N T O S 

R u a do 

Comu ierc io , 

13. 

L a n s e sedas 

pa ra 

bo rda r A 

D I X H E I R O 

S o 'o 

S. P A U L O 

R u a T.Ujcro 

B . i da ró , 

100,104. 

Q „ „ S . P a u l o . 

^ - l i u a B . Itrt|.i-tinii 

M - n ' 3 4 

CURIOSIDADES 
R E L O G I O S Q U E A N D A M D O I S A N N O S S E M 

S E L H E S D A R CORÚA 

O sr. J . M . Munday , a quem, evidentemente, en-

commodava o ter que dar corda, cada 24 iioras ao 

seu chronometro, inventou e fabricou um rclogio mo-

vido á clcctricidade que anda 2 annos sem necessi-

dade de se lhe dar a respectiva corda. 

H a dois svstcmas destes reíogios clcctricos: a pên-

dula e a balancim. Este ultiir.c foi o que obteve mais 

completo ex:io. constituindo uma verdadeira novidade. 

A roca balancim c fabricada dc u m composto de 

nickcl e aço, imunivel ás mudanças atmosphericas; 

seu eixo sc apoia sobre uma sapliyra de forma que a 

fr icção é quasi nul la. 

Todo o mechanismo funcciona mediante as osci-

lações da roda balanc.m que lhe communica o movi-

mento por meio de um cyl indro collocado na parte 

superior. 

A s oscilações da roda e seu perpetuo movimento 

impressionam, como é dc crer. o obse.vadot que não 

pôde comprchender á pr imeira vista o segredo d o 

mecanismo. 

E\ emf im. u m dos mais curiosos engenhos da relo-

joar ia moderna. 

Protegei-vo» contra 

A GRIPPE 
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças: é prudente 
fortalecer-se em tempo o 
organismo com a 

Emulsão de Scott 
o remédio que provou o 
seuj j rande alcance em 

toda a classe de af-
fecções pulmonares 
e debilidade. 
Comprae tómente 
Emulsão de Scott. 
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O S C E M I T E R I Ó S E A S R A Ç A S 

U m a das coisas mais curiosas com que nós os lati-

nos nos differenciamos das outras raças, é o costume 

de fecharmos os nossos mortos em recintos rodeados 

de altos muros, e servidos por portas as mais sóli-

das possivel. 

Os musulmanos, a este respeito, são mais confia-

dos. Seus cemiterios não apresentam muros nem cer-

cas de especie a lguma; occupam, quasi sempre um 

espaço em meio a um bosque ou nos campos abertos. 

N o entanto, si não escrevem pomposos epitaphios para 

os seus defuntos nem os sepultam em meio a jardins 

e flores, não se esquecem delles, também, como alguns 

escriptores quizcram fazer crer. 

Os cemiterios musulmanos. na Argélia ou em Mar-

rocos, estão sempre localisados em pequenos oásis. 

Os mortos são enterrados de forma a ficarem sem-

pre com o rosto voltado cm direcção á Mecca. Sobre 

as sepulturas são collocadas pedras, formando mon-

ticulos. 

Os argelinos são muito afficionados a visitar os 

cemiterios. Ao cahir da noite, na hora mais suave 

do crepúsculo reúnem-se alli as mulheres musulma-

nas, para conversar, e seus risos e vozes resoam entre 

os tumulos como um gorgeio de passaros felizes. 

•Os velhos, também costam de ir sentar-se junto ás 

sepulturas e falar, alli, do passado e daquelles que 

partiram para não mais voltar. 

N a Turquia o novo tem estes mesmos costumes 

a resneito dos mortos. 

Alsruns povos americanos, como os araucarios, que 

enterram os seus mortos, appellam para outro meio de 

protecção que consiste cm collocar sobre os scpul-

chros as irm^ens de seus deuses familiares. Esta pra-

tica que kmhra a nossa de erigir cruics. lanídes e 

obeliscos, é muito freqüente entre os povos barbaros. 

r 
COM A 

Vicírola—i 

P O D E M T O D O S A S S I S T I R Á 

O P E R A S E M S A H I R D E C A S A 

Paul J. Glirislopli Gompiii 
Rua São Benfo, 45 

S Ã O P A U L O 

Rua do Ouvidor, 98 

X R I O D E J A N E I R O 

L I N H O • 
Sua filha está noiva ? 

m 

Compre uma partida de Iinho Belga * 
para enxoval. J 
Directamente da fabrica ao freguez. £ 

L I N H O 

Vejam exposição permanente 
P R A Ç A A N T Ô N I O P R A D O n. 13 

N I o temos vloí.ntes no Interior e nem FI I I .es. ü 

R U A L I B E R O B A D A R O 1 , 28 

2." andar, sala 11 

Tclephone Central, 3864. 

Querendo a sra. ter para 

sempre uma lembrança da 

infância dos seus filhos, 

compre uma camera 

" O O E R Z " 

com objectiva " G C E R Z " . 

Es ta marca garante para a 

qualidade. 

Desde Res. . . . 135$000 

Repr . Geraes: 

T H E O D O R W I L L E & Cia. 

Caixa Postal, 94 

S ão Paulo BrasQ 



REVISTA FEMININA SETEMBRO 

D e c a d ê n c i a 

Avoluma-se, dia a dia, a onda destruidora da im-

moralidade c da perversão dos costumes que tenta 

le\ar de \envida tudo o (pie a humanidade possue de 

melhor: o pendor (pie é a aureola mais cxoelsa em 

torno á fronte da mulher, o amor á iam lia e á pa-

tria. que são as mais altas virtudes do homem. 

Precisamos reagir contra certas theorias dissol-

vemos e envenenadas, como o amor livre etc., 

formulas vazias de verdade, mas que cxpriur.tulo, de 

certa forma, o tumukuario nervosismo dc uma épo-

ca violenta e sem íé. deslumbra e fere a imaginação 

das novas gerações, produzindo os mais funestos re-

sultados. 

Damos abaixo, a este respeito, um trecho do ma-

gnífico difeurso proferido pelo D r . Viveiros de 

Castro ao assumir o cargo de presidente da Com-

missão Execut.vá da Liga de Defesa Nacional, trecho 

pelo «piai verão as nossas leitoras que o problema cia 

elevação moral e da formação do caracter das novas 

gerações constilue um dos mais graves «pie nos cabem 

resolver, si quizermos salvar a r:iça e tornar a patria 

verdadeiramente digna dc seus altos destinos. 

"Sensualismo ou animalismo. A immoralidadc 

publica, no Brasil, e principalmente nesta cidade. n<:0 

c, iníelizircntc. "uma invisível cluvja cancerosa"; 

ac contrario exhibe-íe tão audaciosamente, que pa-

rece que nós a consideramos um mvcjavel titíilo de 

gloria. 

O pudor. que. nas sociedades civilizadas, é a au-

reola bri!!-atite que envolve a mulher, tornando-a 

quasi d viua. já vae sendo considerado uma atv.ig.ia-

lha. E as moças ouír*ora tão tímidas, tão ingênuas, 

tão meninas, têm o estranho capricho dc parecer o 

que ellas mercc de Deus. nunca serão, c imitam as 

ousadas heroinas dos cinemas esquecidas de que a 

americana do cinema é apenas um produeto de ex-

portação. e que, mesmo que fosse real não poderia-

mos imitar porque é muito diversa a educação dos 

povos c muito mais profunda é ainda a differença 

das duas raças. 

Assim procedem, n"o por inclinação natural, não 

porque se sintam bom nesse meio tão contrario ás 

tradições da familia brasiíera. mas unicamente ror 

smbsimo. para parecer sitfficScr.temcnte elegante, e 

não perder o direito de figurar 110 glorioso cortejo 

dos trezentos de Gedcão. 

E* também por servil imiação que barbarizamos a 

musica e acanalhamos a dansa. 

Isto que commeitcmos a profanação de chamar 

musica é um brutal attentado centra o bom gosto e 

contra a civilização: não tem harmonia, não ccm-

mave, não eleva a a lma; faz barulho, atordoa, ex-

cita os nervos, dá uma apparencia dc vida como 

Narcisos enamorados da própria belleza, quando, 11a 

d e c o s t u m e s 

! K O L Y N O S 

3 U m a dentadura perfeita, alva e sã e uma g 

íc das condições essencaics á belleza. jl 

Ü Por mais harmoniosos que sejam os con- | 

jj tornos de 11111 rosto, perderá seu at t :act ivo | 

si os lábios ao desccrrarcm-se num sorriso, | 

mostrarem uma dentadura suja e mal cui- | 

i dada, e gengivas descoradas e doentias. | 

« K O L Y N C S dá aos dentes uma brancura | 

j] at trahentc , endurece as gengivas, .desinfecta | 

à a cavidade oral e e insubstituível como ele- i 

S mento da toilette diaria. í 

|| E ' U M C O M P L E M E N T O D A F O R M O - 1 

l S U R A E D A S A Ú D E 

| C O N S U L T E O S E U D E N T I S T A E U S E | 

ú " K O L Y N O S " D I A R I A M E N T E . 

| A ' venda cm toda parte — Únicos agentes jj 

" para o Bras i l : l 

rj P A U L J . C H R I S T O P H C O M P A N Y | 

R u a Ouvidor , 98 R u a São Bsnto , 45 | 

fi R i o de Jane i ro São Pau lo | 

realidade, elles são tristíssimos testemunhos do abas-

tardamento da nossa raça. 

Esta dansa, segundo uma autoridade de irrecusá-

vel valor, porque é a de uma senhora distinetissima, 

que brilha como astro de primeira grandeza nos 

nossts centros literaios e nos nossos elegantes sa-

lões, é um mixto de ealêrèlê africano c da dan.-a de 

São Cuido musicada, é uma vingança do escravo 

contra os descendentes dos seus antigos senhores. 

Nas perversões do senso moral, verifica-se, mais 

do que em qualquer antro plienomeno social, a exa-

tidão do preceito b biico — abyssus abyssum in-

vocai: si não reagirmos energicamente contra a dis-

solução dos costumes, si não restaurarmos a velha 

moral que o Div ino Mestre pregou ha vinte séculos, 

iremos descendo, de degradação cm degradação, até 

que mergulhe 110 lodo uma nacionalidade que podia 

aspirar aos mais gloriosos destinos. 

S A R D A S , P A N N O â , C R A V O S , R U G A S , E S P I N H A S E 

M A N C H A S D A P E L L E 

POMADA R E N Y 
INFALLIVEL 
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ABAIXO AS CABELEIRAS! 

gritam os cabeíleirciros de Paris. 

A moüa não admitte mais as trancas 

de Julicta, as cabclleiras de Tompadour 

e á Luiz XV, os fios longos e ondula-

dos á Maria Antonieta, os cachos á 

Carlota Corday. 

Quem é fina e elegante tem de cor-

tar os cabellos de ouro ou de ebano á 

antiga como Joanna d'Are, ou á "la 

garçonne", século XX, de radiophones 

e raios invisíveis. Mas o cabello cor-

tado é lindo somente quando1 é bem 

tratado e só pôde ser bem tratado com 

a loção 

" B E L L A C Ô R " 

de ef feitos maravilhosos e suavemente 

perfumada. 

Nesta campanha saneadora não poderemos pre-

scindor do auxilio da Imprensa, c dos expoentes ma-

ximas da nossa literatura, porque elles poderão com-

bater efficazmcnte a causa do mal, mostrando que a 

vida domestica não é incompatível com a clcgancia, 

e que no lar ha muito encanto, muita doçura, muita 

poesia. 

Por que o finíssimo ironista, que descobriu o Jeca 

Tatú, e que figuraria com destaque entre os gran-

des humoristas do mutulo, si não escrevesse em por-

tuguez, não enriquece a nossa literatura com um ro-

mance cuja heroina fossé uma das nossas "desgei-

tadissimas caipiras", já convertida em dona dc casa, 

vivendo abnegadamente no lar, não tendo outra 

preoccupação que não seja assegurar o b?m estar da 

familia, a felicidade do marido e dos filhos? 

Po r que o subtil psychologo, que desvendou os se-

gredos de uma " Esphinge" , não nos presenteia com 

nma " M a r i a Bon i t a " , civilizada, dcslumbradora 

pela aureola da virtude, dessas cujo olhar translú-

cido " os tcinporacs serena". 

Por que o eminente escriptor, de quem tenho a 

honra de ser patrício, não escolhe para heroina de 

um romance uma destas almas liniacs, que atraves-

sam a vida ctano ais garças atravessam os panta-

nacs, sem nunca macular a alvura dc suas asas? 

E não appello para os festejados literatos, que 

iiie destes por companheiros de jornada, porque elles 

j á me asseguraram a sua preciosa coüaboraçào nesta 

ardua campanha pelo saneamento dos costumes, e 

pelo integral cumprimento dos nossos deveres cí-

vicos. " 

U N D E R W O O D 
A M E L H O R M A C H I N A D E E S C R E V E R 

A s qual idades que d i s t i nguem a U X D E R W O O D de 

suas congênere* são t an tas e tão notáveis , que a 

t o m a m a machina na padrão (S tandard ) , cu ja repu-

tação universal c m vão p rocuram as suas rivaes 

igua lar . 

Agen tes Geracs : 

P A U L J . C H R 1 S T O P H C O M P A N Y 

98 - Ouv i do r - 93 45 - SSo Bento - 45 

K I O S . 1 'AL'LO 

Coustitue um dever para toda a mãe c esposa bra-

sileira o meditar sobre as nobilissimas palavras deste 

trccbo do discurso do dr. Viveiros de Castro. 

Por essas palavras que tanto honram o illustre pre-

sidente da Coinmissão Executiva da Liga de Defesa 

Nacional, não falia, apenas, um brasileiro e um pa-

triota que ama enlrnnhadamente a sua pair a, mas 

sim a opinião geral do nosso pa :z que é. inegavelmente 

hostil a esse espirito de liberdade sem limites tão do 

gosto de certos elementos sociaes. 

BRILHANTINA RENY 
— P E R F U M E D E L I C I O S O 

Única que ondula os cabcllos substituindo os frizadores 
conservando a sua cor nutural 
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Os exilados voluntários 
H alguns anons nas Anti lhas registrou-se mais 

uma tentativa de desterro voluntário. U m cidadão 
hespannol, por nome Kodriguez, estabeleceu-se em 
1884 em uma peqeuna ilha daquelle grupo, resol-
vido a passar alli o resto da vida. Fiel a esse voto, 
Rodnguez, viveu alli durante dois annos até que 
um ciclone acompanhado de uma tromba de agua 
destruio-lhe a cabana e todos os viveres. O so-
litário, no entanto, não teria abandonado o seu 
desterro si o não tivesse recolhido a seu bordo 
um navio mercante ,o;-que foi feito quasi que á 
viva força, estando Rodriguez disposto a se dei-
xar morrer de fome, contando que não deixasse 
o seu retiro. 

Uma das tentativas de desterro voluntário mais 
interessantes que se conhecem foi a de um certo 
Mackinstosh, homem de uma energia ferrea, cuja 
conducta acarretou-lhe um conflicto com as au-
toridades de Sydney (Aust-ralia). 

E m consequencia desse facto desappaerceu elle 
da cidade e d'ahi a um anno encontrava-se cm 
«ma ilha deshabitada do grupo das Marquesas. 
Ignora-se como conseguio chegar ate alli. 

Quando foi encontrado, j á havia cultivado um 
pedaço de terra, construído uma casinha e creado 
uma dúzia de capados. 

O solitário recusou-se obstinadamente a aban-
donar seu pequeno dominio declarando ironica-
mente que "preferia governar porcos a ser go-
vernado por elles". 

MÃES DE FAMÍLIA?! 

Q u e r e i s vossos f i l hos r obus t o s e de 

saúde d u r a d o u r a ? C o m p r a e e dae-lhe», 

c o m q u a l q u e r edade , o 

Vermisanina REIS, 

q u e expel le q u a l q u e r v e r m e i n t e s t i n a l e 

c u r a o p i l a ç ã o l ! 

N'esta Capital encontra-» na drogaria de 

V. A10RSE & C." 

Rua José Bonifácio 38. 

Noutros estados, em qualquer drogaria. 

" ORVALHO DA DELLEZA " 

P a r a a c on se r v a ç ã o 

da be l leza . 

PIIARMACIA "CASTOR" 
- DE -

U M D E L I X O I .OPKS 

5-A — R u a A l v a r e s P e n t e a d o — 5-A 

S. P A U L O 

& 

A ULTIMA PALAVRA 
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MOVEIS FINOS DE TODOS OS 
:: ESTYLOS :: 

Antes de organi-

k \ sar seus interio-

í !., » 
' " res, nSo deixem 

de fazer uma vi-

sita i nossa casa. 

M . C O U L I C O F F 

j Avenida São João, 105 — S. Paulo 

B f d h m A L B E R T O 
[!! Alberto Schmidt êc 6 s 

S Ã O P f l U L O 

N 
S 
N 
a 
H 
X 
H 

5 R O U P I N H A S - V E S T I D I N H O S SI 
M H 

H para CRIANÇAS | 

> E S P E C I A L I D A D E : X 

H Artigos para bebês por pregos vantajosos H 
tl H 

Officina própria X 
M 

h B R I N Q U E D O S H 
i x 
i i H 
g n n r a o n o n a n r r e ^ i f i r r a r a - i r ^ 

Oxus, íoi o estranho refugio escolhido por Zin-
gler, um bcrlinez riquíssimo que, segundo suas 
próprias palavras, estava "enfermo de civilisação " . 
Zingler desembarcou na ilha em 1895, dando-lhe 
o nome de " Eternidade" porque, segundo seu 
modo dc ver, o unlco meio de alcançar a perfeição 
e com ella a vida eterna, consiste em viver na 
solidão. 

Alem destes conhecem-se numerosos casos de 
desterro voluntário. 

C A S A E M Í L I O 

M O V E I S E T A P E Ç A R I A S 

Ninguém deve installar seus interiores, 

sem fazer uma previa visita ao nosso esta-

belecimento. 

Arte — Perfeição — Modicidade 

R U A SANTA E P H I G E N I A , 56 — S. Paulo 

Telephone, Cidade, 975 

P é d t e a i P F ó z 

K c » > x o x o x « y « 

A D H E R E N T E , P E R F U M A D O E M E D I C A M E N T O S O 

Adlie re mesmo sem creme 
V 8 
w 

J 



P I A N O 

P A ^ & E R 
N O M E Q U E D I S T I N G U E 

As mais bel as e melhores 
canetas e lapiseiras 

P A U L J . C H R I S T O P H C O M P A N Y 

Ouvidor, 98 S. Bento,J5 

R I O S. Paulo 

O XAROPE SÃO JOÃO 

E* o melhor para tosse e doenças do peito 

Com o seu uso regular: 

! . • A C e v » rapidamente. 
2.» A s c i r r » . c«fi>típav"'"v* ou defluxos. cedem e 

C-tn c-Kh» a> «t"-»c> dn pcl t» e d*> C»*!**. 
3.» Ali» ímim >r pr«iiii|'laHlcllte ms crlvs |ii"li:C»irS) 

tíllS Mftl l l l l l i t l l l» e OS HCCCSMIS «tH Cioiui-lu^hc, 
tit-n»fi.!i-sr Iiuiis iiiiirlM e s i w » í a respiiav:'1.". 

4 .* As biuiiclilti '» cedeiii Mutvcinciite, asaini coino 
«> lii:lxifiMnsin> da jroruimtn. 

5.» A liiM.iniii», a lebre e os »uurcs nneturnus dês-

Aa pisa c s H x . n ; " f a m í l i a s Qlip, a c aba d c rccebcr n o v a s e j j r a n í c s remessas . d o s 

Ce lebres c n f a m e d o s P i a n o s , o s m: ; is a n is t icos e f i n í s s imos , de g r a n d e sono r i d ade , 

des tacando- íe p . l a s u a du rab i l i d ade c res i s tenc ia , c m be l ius es ty l os m o d e r n o s de 

r a r a be l l e za ; ú n i cos a d a p t a d o s pa ra o n o s s o c l ima . 

C E L L U U t l b ] ' I AXUS : " N E L M A N N H A M B U R G " 

"Hoffman & Kuhne" Dresdcn 
M C R BTTRLIN " P I S C H E R " S T O D A R T " A U T O P I N O S E I-HCTRICOS 

FISCHER • STODART » a d l P t j u Í 0 c c , n m»ti>r de a!i:m:iiio, silencioso, ul l ima desco-
berta de 1924, tocando também com o som de H A K I ' A e 

B A N D O L I M ; únicos Autopianos que dão a expressão original de cada arti-ta. 

VENDAS A PRESTAÇÕES A PREÇOS SEM C0MPETENC1A 

ALUGAM-SE TIAXOS NOVOS 

Visitem a bella exposição da " C A S A H O R M I N D A " 

" A C A S A H O R M I N D A " 
R U A D A L I B E R D A D E N . 27 e 23 

505 REVISTA FEMININA 

L A R G A - M E ! . . . 

O S A 1 E L H O R E S D O M U N D O O M A I O R S T O C K D E S Ã O P A U L O 

D F I X A - M E G R I T A R ! 



O PILOGENIO 
SERVE-LHE 
EM 
QUALQUER 
CASO 

Se j á não tem, serve-lhe o P I L O t i E N I O , porque lhe fará 
vir cabello novo e abundante. Se começa a ter pouco, ser-
ve-lhe o P I L O G E N I O porque impede- que o cabello continue 
a cahir. Se ainda tem muito serve-lhe o P I L O G E N I O por-
que lhe garante a hygiene do cabello. 

Ainda para a extincção da caspa - Ainda para o tratamento 

da barba e loção de toilette 

P I L O G E N I O , S E M P R E O P I L O G E N I O 

A ' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
U m medicamento verdadeiramente ideal para crianças, 

senhoras fracas e convalescentes é o Phospho-Thiocol Gra« 
nulado de Giffoni. Pelo "phospho-calcio physiologico" que 
encerra, elle auxilia a formação dos dentes e dos ossos, 
desenvolve os musculos, repara as perdas nervosas, estimula 
o cerebro; e pelo "sulfo-gaiacol tonifica os pulmões e des-
intoxica os intestinos. E m pouco tempo o appetite volta, 
a nutrição é melhorada e o peso do corpo augmenta. E ' o 
fontificante indispensável na convalescença da pneumonia, 
da influcnza, da coqueludhe e do sarampo. 

Rece i tado d i a r i amen te pelas S U M M I D A D E S M É D I C A S desta cidade 

e dos Es tados — E m todas as pha rmac i a s e drogar ias . 

Deposito: D R O G A R I A G I F F O N I — Rua 1.° de Março, 17 

R I O D E J A N E I R O 

PERFUMA,= 
= ONDULA, 
AMACIA E = 
CONSERVA 0 , 

CABELLO., 
r ttlCOMItJI-SthASKUUmmtACIAS. \ 

//ttMftU/rottMtmMIUCJAEIMKJtmA \ 
, FRANCISCO GIFFOMI &CÍ \ 
I m)«'°DiMARCo.i;-mopE.i«*smo. ' 

ORADORES, PROFESSORES, 

ADVOGADOS, CANTORES, ACTORES, 

PREGADORES, APREGOADORES 

E T O D A S AS P E S S O A S Q U E P R E C I S A M 

C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 

S O N O R A D E V E M U S A R AS S U B L I M E S 

Pastilhas gutturaes 
( F o r m u l a e p r epa r a ç ão do Phc . ° F ranc i sco G i f f o n i ) 

pcrque não só curam como evitam todas as doenças da 

bocca, da garganta e das vias respiratórias, a saber: Ia= 

ryngite, pharyngite, amigdalite, trachite, aphtas, estoma= 

tite, gengivite, ulcerações, granulações, angina, máo há-

lito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüentes 

a resfriados, influenza, bronchites, coqueluche, sarampo, 

escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as cordas vo-

caes. Substituem com vantagem os gargarejos liquidos. 

Como preventivas e para garantir o timbre da voz bas= 

tam 3 pastilhas por dia. A ' venda nas boas pharmacias e 

drogarias e no deposito geral: 

Drogaria Francisco Giffoni & C. 
17 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 17 

— RIO DE JANEIRO — 
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I - f A melhor tintura 
r para-cabeílòs 

PETALINA 
A' BASE DE HENE' 

N ã o m a n c h a - comp le tamen te 

inoffensiva. C a d a tubo acom-

panha u m prospecto c o m ins-

t rucções para sua app l icação . 

U m tubo dá para muitas v e ze s 

M U PELO COM REGISTRADO , . . 12S5D0 

Pedidos á 
Redacção da Revista Feminina 

Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 

S.PAULO 
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